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Ea»Mt.ni i« , to ao teiegramnia que 
[ TÎÎÏ"1 s c " r ° » eipediçlo boli-
ma p&rtrda j ura 0 A c M i transcreve-
is » aepi.'iilu informação que de La 
iz traiikinitto o correspondente do Jor-
I do Commcrcio : 
l''ol hoje olferecldo no general Pando, 

Í vai seguir pura o Acre, coniman-
odo um« expedição, um lauto banquete 
despedida. 

V cxpcdlçjo a que me refiro esta 
jnipta a seguir viagem • oompíe-ae do 
Ji batalhões do infanteria, um regi-
ato do cavaliaria, ura de artilharia c 
>vido trora de guerra, conduzindo mu-
lo» de guerra e de bocca e levando 
lalmente anibulancias »anilarias. 
2m caminho alguns batalhões de 
tarioa so juntarão á expedição.» 

*\ 
D sr. ministro da Fazenda ordenou 

os collcctorcs c escrivães das colle-
ria» das Rendas Fcderaes, nos diver-
Estados, prestem cora urgência as 

iça» definitiva*, conforme o quadro 
.anisado pBla Directoria do Contcncio-

• do Tlicsouro. 

I . 
Dizem de Xovu-\. "!; que, apesar* dos 
torços do presid : lioosevclt, para 
a a questão dj Venezuela seja rcsol-
jla pelo Tribunal de Haya, parcce nue 
I não so darii. A Inglaterra empciiha-
I fortemente para que a questão seja 
kolvida por via diploraatica e por in-
fmedio dos Kstado.i-Ui.idos. As nego-
[•.»», entretanto, sd sorão eutaboladas 
lindo cbcg»r a Washington o novo mi-

#Jo alleinão, que é alli esperado no 
.. do corrente. 

cgistrenios o que já vai dizendo a 
prensa republicana sobre n triste si-
ção a quo nos reduziu a Republica. 
) Paie termina o seu editorial de 
ntem com estas palavras : 
E, certamente, o quo nfio pôde conli-
ir, e está na consciência de todos, c 
ia regimen nefasto que oru nos asphy-
, o era que, de invasão em invasão, 
oi» de haverem exl.aurido as racllio-
rondas do paiz, os Estados, quo já 

jo se julgam no direito de falar uns 
Js outros como soberanos, amanhã não 
irdarão a Insurgir-se, por fim, contra 
Unilo, trataudj-a de potencia a po-
leia.» 

Et nniic ciudiinini, dizemos nós. 

0 presidente do Estado vai informar, 
m u devida urgência, a circular do 
nísterio da Justiça e Negócios Iuterio-
1 pedindo uma rolarão das comarcas 
»to Estado. 

ü Diário Officiai do hontem publicou 
tabeliã da antiguidade do» juizes do 
Ttíito do Estado. 
São 109 funccionario», do» quacs são 
ii» antigos os dr». llyppolito do Ca-
largo, em disponibilidade, e o» dr». Luiz 

1Camargo Mello e Antonio de Souza 
yina, juizes de Direito da» comarcas 
Una e Jacarchy. 

. - « V . 
-oi nomeado coilector das rentfcs Icde-
Í» em Serra líegra o sr. Adão Aveli-
de Godoy. 

Conforme já noticiámos em tclcgram-
B.^pi declarada sem cffeito a nomeação 
> srí Vicente Ferreira Campos para o 
gnr do escrivão da collectoria de ren-
as federaes era Ytú, visto não haver 
estado a respectiva fiança. 
Foi nomeado em substituição o sr. 
uuiberto de tton/.u Geribcllo. 

« * a 

O Nctv- York HcraU! publicou u:n tc-
FCJRAMIUA de UO.SIOD. di/endo (jue o nos-
1 patric'0 dr. Sinto» Dumont foi inti-

do a depôr 110 processo de divorcio 
ue um ccrto Siuiiu iutentou contra a cs-
LOSA. 

Em energico e Indignado despacho tc-
Taphico, o aeronauta brasileiro protes-

. •. calorosamente tontra a inclusão do scil 
mo em ignomiu.a da tal naturezi. 

Í
O Centro de Sciencias, Lettras t Ar 

•a de Campinas, por 8H1 represeutante 
r. Cesar Bierrenibaeh entregou hor.tein 
o cxmo. barão do Kio Branco, ministro 
as Relações Exteriores uma raensegem 
e congratulaçüe», escrita cm perga-

nossas sauda-

ao dia 22 de janeiro, par» 
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'0 Gommercio de S . Pao l o " 

ïïcgistramos cora desv.iii Emento mai», 
s* seguinte» referencias -Vitta pelo» col-
îegas do Rio e do iutcriol io nosao un-
mversario : 

Do Jornal ito Comine cio '! 
• Completou hontem 1 seu 10.* anno 

de ciistencia O Commcifo </e São Pari-
lo, ao qual enviamos 
çícs.» 

Do Jornal do Brasil 
•Entra hoje 110 l l . ° 

r!a O Commcrcio de Si 
!<ntr. jornal da capital 1 

Dispondo do uma red 
e de magniticos elemento 
não tem sido poucas as 
^adas pei'0 Coiniiltrcio 

tia Gascla de Santa 
Festejou hontem mai 

rio O Commcrcio de 
merato orgam monarchh 

A Gazeta, embora 

uno de existen-
1'uulo, impor-

ulista. 
j ) illu.struda 
do jornalismo, 
letoria» alcan-

Jão Paulo.-

iti: 

uíi anniversa-
1 Panlo, inte-

ío commuDgue 
nas mesmu» idéas polifcs do illustre 
eollega, saúda-o de coraç, pela sinceri-
dade, constância e indcpaeucia no cum-
primento do seu programa.» 

Da Cidade do Anipar 
• Commcrcio de São n/o—Comple-

tou hontem o seu decii anniversatio 
tquclle o nosso collega < capital, bello 
ornamento da imprensa dista. 

Orgam, embora raonar !ta, o Com 

tucrcio tem uma populai 
poucos collegas de impri 1 l£m labido 
•dquirir. 

Nossa» saudaçõe», 

Da Oajela de Piraci. a 

• O Commcrcio dc Sã 
numero esplendido, de 1 
collaboração magnifica, 
UB 10° annlversario. 

Aproveitamos aqui 
cumprimentar, por esse 

Paalo — Um 
laginas, com 
imemorando o 

occasiio de 
to, o brilhante 

collega, incontestayelmei um dos mais 
feellos ornamento» da in nsa paulista.» 

Do Jornal de Piraci 1: 
•O Commcrcio ie S Panlo, fes-

tejando hontem seu aun lario, dá um 
•Omero especial, cheio escripios de 

?ens eminente» do p ido regimen, 
em tambein com seu aterial typo-

mphico completamente 'ormado. 
Mal» ama rez nadam o denodado 

(outride.• 

Diário ia Manhã, dibelrio Preto: 

«Commercio de 8. Pi .—Completou 
o MO decimo de lacto» o 

Illustre confrade ommereio ie 
_ saio. 

Por »•»• motivo traz bello sapple-
I de annancioa 1 cl , 
eonfrad«, a» noas» adaçfc»», 

Do Cirreto it Cmmp • 

«Oomnndo do 8 . 1 „-Compléta 
«"«-.-H ^ c l d a d í O 

M R -tgmmtreU 

de que beni 

Cidade de Campinas : 
•A Cidade tem o prazer de cumpri' 

mentar ao Commercio ie S. Paalo pe 
lo »eu 10° aunlversarlo e faz votos pela 
continua prosperidade daquolla folha 
paulistano». 

A Tribuna, de Santo«, ainda hontem 
teve para com esta folha as aeguintes 
amáveis referencias: 

• O Commercio de São Panlo, que ini 
ciou hontem o seu 11° anno de existen 
cia, deu ama edição do dez paginas, das 
quão» quatro a círe», constituindo um 
supplemento especial de annunclo». 

Provido de material novo. como sem-
pre bem Impresso e bem feito, O Com 
mercio envereda por mais um anno de 
lueta», que lh'as appetecemos nobres 
fecundantes. > 

Do Correio, de Botucatu: 
•Hontem, completou o seu decimo ar.no 

de publicidade O Commercio de São 
Paulo, Importante diário da capital, 
por ccrto, continuará com o brilhantismo 
de ueuipro a sua csrreira.» 

Recobemos também cartas e rartOes 
do felicitações dos srs. : Francisco No-
gueira de Carvalho, commendador Gomes 
Cardim, dr. Francisco de Paula Peru 
che, Tito Prates da Fonseca, Francisco 
Morato, Manoel de Oliveira Lima e me 
nino Pedro de Alcantara Lopes da Silva, 
pela redacção do Janota, 

COMMENDADOR RODOVALHO 
Victiuiado por uma enfermidade car-

díaca que ha multo tempo o minava, fal-
leccu hontem, á» 7 1[2 horas da -manhã, 
nesta capitul, com a edade de 51 annos, 
o nosso correligionário commendador João 
1'roost Rodovalho. 

O finado era filho do fallecldo Antonio 
Joaquim Tavares Rodovalho e d» d. An-
na Henriqueta Proost Rodovalho, Irmão 
do cel. Antonio Proost Rodovalho Júnior 
e cunhado dos srs.coodc de S. Joaqnim, 
José Egydio ds Queiroz Aranha. J.Uuei 
ro/. Lacerda, José dc Almeida Salles c 
Pedro Egydio Filho. 

Residindo na cidade de Campinas, on-
de possuia duas propriedades ugricolas, 
casou-se abi com a exma. sra. d. Ga-
briella Aranha Rodovalho, filha do sr. 
Pedro Egydio do Souza Aranha o d. An-
na Joaquina do Prado Aranha. 

Dcsso consorcio houve sete filho», 
actualmente menores. 

O commendador João Proost Rodova-
lho, durante 20 anno», foi socio da im-
lortaiíte firma João Proost Rodovalho & 
., quo gyrou 11a praça do Campinas 
Mouarchistu filiado uo partido conser-

vador, occupou alto» cargos uaquclla ci-
dade, ató 15 de novembro do 1889, data 
cm que abandonou a politica. 

Além de outros cargos que. occupou 
com dedicação, foi agento da caixa filial 
do Ram o do Brasil o do Commercio In-
dustria de São Paulo, na^ueliti cidade. 
Teudo transferido a sua residência para a 
capital, foi aqui director gerente do Ban-
co do São Paulo, prestando nesse cargo 
relevante» serviços. 

Uma das salas da residcncia da famí-
lia á rua Visconde do Rio Branco, SI, foi 
transformada em riquíssima camara ur-
deuu-^tohdo hido a decoração feita pela 

Vimos abi sobre' à eça ricas coroüts dc 
bitenit o panno, com o» seguiutC3 dizere»; 
•Saudade» do» seus cunhados Ignez eJu-
ca Lacerda» —'Sundade» dc sua cunhada 
Doninha Aranha» —-Saudade» do sua so-
gra d. Anna Joaquina do Prado Aranha» — 
^Saudado» de sua esposa» — Saudades 
de si-us filhos»—-Saudades do sua sobri-
nha Maria Eruygdia» — •Saudades dc sua 
afilhada Maria Benedicta»—<A Janjão. 
do mano Antoninlio»—•Saudades de seus 
cunhados Nieota e José Almeida»—-Sau-
dades de Carlos Aranha o Collaquinlia.» 

O enterro rcaliaar-se-á hoje, ús .'í 1(2 
horas da manha, aaliindo o féretro para 
o cetniterio da Consolação. 

As nossas condolências á família do fi 
nado« 

O ultimo cartucho. 
Eni trinta o ura do corrente, realisar-

sc-á nesta capital uma glande reunião 
de lavradores, que vêm queimar o ultimo 
cartucho e perder a derradeira espe-
rança . 

Já tudo fizeram. Não faltou dc certo 
aos lavradores paulista» it energia do 
ferro quo lhes vtiu, como 11111 legado an-
cestral, da raça forte e audaz do» ban-
deirante», conquistadores do deserto. 
Tudo fizeram, foi tudo »111 r io . Esque-
cido, anda o governo por outras esphe-
ras, tão alta» e elevada», que de seu» 
movimentos só nos chegam o» pesados 
imposto», a inverdade dus urnas, o des-
crédito da patria e o bem-estar do» do-
minantes. 

E sa nada sabemos, e se nada vemos 
do que se passa no alto, não será tam-
bém injusto exigir do governo o conhe-
cimento da situação da» classe» produ-
ctivas '! 

So o governo, se o» legisladores se 
isolaram do povo, formando uma casta 
privilegiada, em cujos'palácios, cerrados 
aos lamento» da uiassn, »ó penetram a 
alegria, a abundancla e o orgulho, ó inú-
til dirigir a cllcs qualquer supplica, por-
que essa não será ouvida e, ouvida em-
bora, deixará do ser attendida por ccrto. 

Venham o» lavradores em nome da 
terra que cultivam, em nome da uação 
que enriqueceram e fizeram prospero, 
levantar o marco derradeiro dos esfor-
ços e das energias perdidas pela desídia 
dos governos, no dominlo Ja Republica. 

Quo uma patria so desmorono o ago-
niso, qno sua industria, seu trabalho se 
desorganisem e pereçam, vjetimas de uma 
fatalidade inelnctavci, comprehende-se; o 
que so não admitte é que a essa agonia 
seja cxtrauho o governo, sejam extra-
nlio» os responsável» ou, pelo menos, os 
depositários dos negocios públicos. 

Batidos, vencidos pela crise tremenda, 
muitos já abandonaram as armas, resi-
gnados ao soffrimento e á miséria. Al-
guns outros reunem-Be agora, como guer-
reiros quo se entrincheiram no ultimo 
redueto, para queimar o ultimo cartucho, 
para morrer luctando. 

Mas Grouchi nlo chega! A Republica 
traidora abandonou a patria. 

Já vai tudo perdido; e, se assim t, 
salvemos a honra; e o caminho da honra, 
segundo Silveira Martins, está toçado. 

Sigamol-o, 
M A K I O C O E V O 

No escriptorio desta folha encontram-

se á venda grupos photographicos de S. 

M. o Imperador D. Pedro II, 8. A. a 

Princeza Isabel e 8. A. o Príncipe do 

Grão Pari. 

As photographias são em dou» tam». 

nhos: 24><30 e 18X2-1 e pre»tam-se pa-

ra qaadros. 

Além disso, trazem o fac-simile da» 

anignaturas do» retratados. 

O grupo menor culta 3 { t o maior, 

4ÇOOO. _ 

Pedem-no» chamemo» t attençio da 
policia para um cortiço existente na rua 
da Moóca, n. 68, onde M reúne ama 
malta de vagabundo», perturbando o so-
cego da» famílias que residem i a vizi-

desse inconveniente, o dito pré-
dio, que e»ti ha muito tempo deêhabiu-
do, ameaça raio«, o qno traz « a «obra-
Mito o» transeuntes. 

FELO UOSSO ESTADO 

Sto. An ton i o da C a d i o e i r n 

Do no»so correspondente, cm data de 

•Informa-noa pessoa que nos merece 
todo o conceito que um conhecido advo-
gado deste fftro vai fundar em março 
vindouro uma folha do formato regular 
e sem et>r politica. 

Felicitamos o povo de nosso municl-

fiio o fazemos voto» para que a nova 

olha encete a sua carreira na imprensa 
o muis brevo possivel. 

—Foram hospedes do Hotel União 
desta cidade, durante o mez proximo 
findo, os srs. : 

Francisco V. Silva Junior, João Ba-
ptista Cintra, representante da casa Al-
fredo de Campos; Conrado E., da casa 
Christy, Villela & C., Augusto Lobo do 
Moura, da casa Peixoto Esteila, Antonio 
Cardoso, da casa Alberto Sampaio, Oscar 
de Carvalho da casa Esteila Medeiros, 
Possidonio de Oliveira, da casa J . Mo-
reira, e João Gouvêa da casa J . Adol-
pho, dessa capital ; Mouoel Pereira da 
Rosa, da casa Lyra Junior, do Rio de 
Janeiro; coronel Figueiredo, Frederico 
Godofredo, Francisco Wolliers, Carlos F.. 
José Dorico, João Sant'Anna, e Souto 
de Barro», dc Curraliiiho, desta comarca. 

—Durante a semana próxima fiuda, 
hospedaram-se no Hotel Pires os se-
guintes srs. ! representantes : da casa 
Quilico k C., Sampaio Leite ; Almeida, 
dji casa Gaspar Ricardo ; Serafim Oli-
veira, Manoel Machado ; Dionysio Ma-
chado, Scipião de Salles e Augusto Can-
tinho. 

Deu-nos o prazer de sua visita o 
estimado moço sr. Aurelio Cesar, esta-
belecido com unia loja de barbeiro na 
cidade dc Mogy das Cruzes. 

O sr. Aurelio conimtmicou-nos nessa 
occasião que fez a barba e cortou o 
Cabello gratuitamente o 9 criminoso» re-
colhidos uq cadeia publica desta cidade. 

Agradecemos, em uoine daquclle» des-
protegidos da sorte, esse ucto de cari-
dade. 

Tem havido falta de seüos na agen-
cia postal desta cidade. Para o facto 
chamamos a attenção do sr. administra-
dor interino dos correios do Estado. 

—Esteve nesta localidade o sr. Jaymo 
Montalegre. 

— O nosso illustrado collega de Ati-
baia, correspondente do Estado, com cer-
teza equivocou-se, rectificando um erro 
que não commcttemo». Em primeiro lo-
jjar, faz-se necessário que digamos que 
nunca tivemo» em mira nbater os nosso» 
dignos vizinho». Em segundo, cosvém quo 
digumos que o nosso calculo hão foi da 
safra, ina» de cafés que produzem esto 
município, o do Nazareth, Curraliuho e 
o Sul de Minas, o que podiam dar carga» 
ao -trainit-ay dn Cantareira», caáo o go-
verno do Estado prolongasse essa estra-
da, como por aqui se acredita, em vir-
tude dos grandes deficits deste» últimos 
annos. 

Ora, parree-no» bem justo que nesse 
nosso calculo não nos interessava avaliar 
0. jiroducção do vizinho muuicipiode Ati-
baia, porquanto seu» café» são exporta-
dos pela estrada Bragnntinâ. acontecendo 

mesmo aos de nosso qão menos vi/.i-

umavcl collega^ que com certeza não 
leu com bôa attenção o assumpto de nos-
sa ultima correspondência. 

Pedimos ao nosso digno collegá rele-
var-nos estu nossa explicação, quo já se 
vai tornando longa. 

—Tem chavido ultimamente eiu todo 
nosso município. 
—Um activo oidadão aqui residente 

vai fazer a criação do bicho de seda. 
—Onosso distlucto amigo, sr. cirurgião 

dentista Josó Plliiigrct Pestana, teve 1 
gentileza de nos mimosear com uma cai-
xiuiia dc pós dentriflcios. 

Recommeudnmos aos srs. consumidores 
preparado do sr. Pestana.» 

Ampa ro 
Escreve-nos desta cidade o sr. Josó Pe-

reira Marques, fazendeiro 110 município 
Sendo o município de Amparo um dos 

mais importantes centro» da lavoura ca-
féelra do Estado, tornando-se, portanto, 
ndispensavel, para o caK-.ilo approxim.%-

do da safra futura, saber a» condições 
le sua lavoura, é de notar que suas con 
dlções climatéricas não sejam tomada» em 
couta o publicada» nos boletins do Insti-
tuto Agrocomico do Estado de S. Pauio, 
com apontamentos do digno inspector do 
districto. 

Noto também que. tendo a classe do» 
lavradores homens »lustrados, os jornae». 
mesmo os agrícolas, deixem do receber 
e dar noticia» dos phenomenos atmosphc-
ricos que aqui so djo. 

Isto considerando, rcsolw tomar a li -
berdade de dirigir a v. s. algumas in-
formações a respeito, procurando concor-
rer para que cessem as reiRssjs desor-
denada» do café para >ai4os, tornando 
couliecido o estado da lavóffia neste mu-
nicípio. 

O facto é que o Amparo, apesar de ter 
sido poupado pela geada dc agosto 1 ;-;as 
não pelo vento sul que despiu a niór par-
to dus cafcsacs . apresenta este atino uma 
das suas menores safras do café. 

A fíoraJa foi muito prejudicada pelas 
chuvas do novembro e "dezembro, e dc Í J 

de janeiro para cá o» cafcsacs tem sido 
açoutados por fortíssimo o teimoso veuto 
dó sul, quo além, de multo abaixar a 
temperatura, prejudicando o desenvolvi-
mento dos fruetH, tem derrubado grande 
quantidade dos mesmos. 

Tudo isto faz. com que a futura safra, 
que já se apresentava pequena, fique re-
duzida de um terço, na opinião do» la-
vradores cm geral. 

Quanto i cultura do milho, ó fácil vi-r 
quanto tem sido prejudicada pelo vento 
e tambom pela scccu, quo se accentuou 
durante este» dias de janeiro, apresen-
tando-sc este cereal amarellado, fazendo 
prever forte reducção na sua produc.-ão. 

Espero que estas informações sejam ds 
alguma utilidade.» 

S . J 0 S 0 «Ia H ù a - Y î s l a 

de Do nosso correspondente, em data 
12: 

«Na sessão da Camara Mnnicipal rea-
lisada no dia 7 do corrente, foram elei-
to» : presidente, dr. Julio de Freitas; vi-
ce-presidente, Domingo» Procopio dc 
Azevedo Sobrinho; inteatente, dr. Octa-
viano Azevedo; sub-iutendente, major 
Henrique Loyola; intendentes diatrictacs : 
do Cascavel, João Joaquim Braga, e de 
Vargom Grande, Joaquim Octávio de An-
drade. 

Anteriormente, estava concertado entre 
seria eleito intendeu os vereadores que 

te municipal o dr. Freitas; porém 
ordens superiores determinaram a eleição 

1« 
cargo, que não o acceitou, devido á 

Tancia do dr. Octaviano Azevedo 

esse 
re 
em 

Julio 
etermi 

do major* Henrique Loyola 

Iaci 
deixar a Intendencia. 

Também nos tempos que correm. 300 
mil réis mensaes equivalem a unia pro-
motoria publica. 

—O ar. Gabriel de Oliveira resignou 
o mandato de vereador. Está designado 
o dia 18 de feverairo para a eleição de 
seu »nbstltuto. 

O major João Osorio ainda nlo desi-
gnou o nome para preencher essa vaga; 
COM ta, porém, que será pessôa de sua 
immediata confiança. 

A' Ciiade de hontem consta qne seri 
escolhido pelo directorlo municipal t 
candidatara do eapiUo Gabriel José Fer 
reir» para oecupar aqaelU vaga. Consta-
me, M imtanto, qae «st«, que é atn eava-
ih«tro cometo e regularmente estimada 
por todo» o» «»njoanemes, nlo aeceitari 

tal Investidura politica,attendendo a que já 
foi presidente ao directorio politico local, 
já tem sido vereador em legislaturas 
passadas, e portanto, não o deslumbra na 
actualidade o cargo de vereador, maii-
mé por não concordar s. s. com o mo-
do pelo qual tèm sido feitus certas coB-
sas. 

—Já se deu começo és obras do gru-
po escolar. O major João Osorio não an-
dou bem escolhendo o largo José Boni-
facio para alii ser construído esso edifí-
cio. Temos, na realidade, poucos largos, 
e os principacs são o da Matriz, e Jose 
Bonifacio. Eatá o primeiro oceupado pelo 
Jardim, só restando, no centro da cida-
de, a praça José Bonifacio, a qual, de* 
vendo ser arborisada, vai servir de local 
a um grande edifício, que, tirando a sua 
belleza, se nos apresentará como uma 
obra mourisca. 

Havia sido declarado de utilidade pu-
blica o ccmiterio velho, para sul ser 
construído o grupo, e não se explica c 
motivo que levou a Camara a abando-
nar essa idéa, depois de ter gasto dinhei-
ro com a desapropriação. 

O cemiterio já não era o melhor local 
outros ha na cidade que deviam ser es-
colhido» sem dispêndio muito oueroso pa-
ra a Muuicipal Idade. 

Diversos terreno» foram lembrados, 
poréiu o major João Osorio faz timbre 
em ir de encontro á opinião publica, só 
fazendo prevalecer a sua rea! vontade. 

Consta que todos o» operários que 
não receberam chapas á bocca da urna, 
11a ultima eleição, não terão serviço nas 
obra» do grupo escolar. 

—Está Bastante ader.utada a conatrac-
ção da linha do Telegrapho ^,Jcia^a^ 
entre Cascavel e Poços dc Calda». O 
serviço iniciou-se lia lõ dias c já está 
uo kííometro 51 do ramal, faltaudo ape-
nas 25 kiíometros para chegar a Poços. 
A estação telegrapmca do Cascavel está 
situada numa casa próxima ao largo da 
Matriz e a de Poços, cm frente á agen-
cia do Correio. 

Não terá São João uma agencia do 
Telegrapho Nacional 't 

—No dia O do correute, foi inaugurada 
no Cascavel u luz a gaz. acetyleue. O 
sr. intendente dístrictal muito se esfor-
çou para conseguir esse melhoramento, 
que ora vc realisado. 

S. ». havia convidado seus collega» 
de vereança para, incorporados, irem 
áqueila localidade assistir á festa da 
inauguração e soífreu grande decepção, 
ao eficgar o comboio mixto quo desta 
cidade parte ás 5 horas da tarde. Ne-
nhum do seus nobres collega» accedcu ao 
convite, muito embora houvessem pro-
mettido assistir a essa festa, perdendo o 
sr, intendente districtal a musica, to-
guetorio e iniprovisos'encommendados. 

—No dia 20 do corrente, tomará pos-
so do cargo de presidente do Centro Re-
creativo o illnstrado cliulco dr. Gabriel 
Pio da Silva Júnior. Na próxima assem-
blca geral dessa sociedade serão apre-
sentada» as contas referentes á construc-
ção do edifício respectivo, cujo custo 
consta ter áttingido a elevada iinportau-
cia de 33 contos ! 
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IMPRESSO EM MACH INAS ROTATIVAS BE M A R I N O N I 

«m 8»nto» não lhes dá para a indemnl 
«ação das despesas feitas com o custeio 
das lavouras. 
V Essa miserável situação económica 
,Muito tem abatido, não só a lavoura, 
(eoiíio também o commcrcio, que, dé 
tempos a esta parte, se tem debatido 
em meio do «éria» difficuldades. conse-
quentes, nío só da paralysação do sua» 
9«nMcções, romo ainda da difficuldadc 
no recebimento da» quantia» decorrente» 
da» pequena» vendas que consegue effe-

fcfonu 
frahes 
«1.1.. A 

—Destoando agradavelmente dessas in-
naç<Vs acabrunhadora», lugubre» 

»es, lá vai uma noticia festiva. Amo-
cidade de Soccorro, no intuito louvável 
>d«, arrostando, embora, os effelto» da 
yise, festejar os dias consagrados 
uei» Momo, já annuuclou, desde 1°. do 
•corrente, os »eu» preparativos dc festa. 
, A directoria da sociedade organisada 

Jara esse fim ficou assim constituída : 
oaquim Augusto do Oliveira Santos. 

Ijresldentc; capitão Leopoldo Peluso. 
Ticc-prcsidente ; Alfredo de Oliveira San-
tos, thesoureiro : Galileu da Rocha Vita. 
secretario; Sylvío Gonçalves dos Rei», 
procurador: ê Alfredo do Nascimento 
Gonçalves, fiscal-geral. 

Incontestavelmente, essa organisaçâo 
.muito bõa. pois todos esses estimados 
Moços pertencem á nossa melhor socie-
dade. Nlo só por isso, como também 
pelo apoio que o nosso povo sempre 
prestou a essa» festas populares, é dc 
esperar, este anno um carnaval egual, 

inão superior aos dos annos anterio-
res. 

As casas commcrciac» já possuem 
•grandes stocks de mascaras, confctli, 
hiuça-perfumes e outros objectos pioprios 
desse divertimento. 

—O calor tem-se tornado muito inten-
so. sem. entretanto, alterar as bõa» con-
dições dc salubridade do município. 

—Para a» festas de N. S. do Soccor-
ro, 110 anno corrente, foram nomeados 
festeiros o sr. João Baptista Alves finto, 
fazendeiro e capitalista abastado, e a 
exma. sra. d. Maria do Carmo de Oli-
Teíra, digna consorte do estimado agri-
cultor tenente-coronel Fidélis Domingues 
-de Oliveira. 

Com tão bons elementos, é justo se es 
perarem festas pomposas e multo bu-
leniics. • 

CHRONICA SOCIAL 

Pavio 

Foi diápcnijioàa a 
está uma obra bem 
de bclla aopí.rcncia. 

—A Cidade está transcrevonilo as cor 
respondcnelns quo o sr. Scvciiano 
-ípVif-' JS3-JZ?jiá$L doJL 
gani officlal. 

—A Cidade, cm sua primeira pflgina, 
no numero tle hontem, estampou o re-
trato «lo dr. Octaviano de Azevedo, 
acompanhado de artigo laudatorio. 

—Partiram houtcni. á tarde, para cr 
Cascavel, afim dc rc-inaiiniirarcm a luz. 
os xrs. presidentes da Camara c inten-
dente municipal. 

—Em comarcas vizinhas, está grassan-
do intensamente a epidemia da febre 
amafclla. 

Esta cidade, qne está entranhada n̂ «-
so foco epldemico, acha*ae amea-.ada des-
se terrivcl flagello. 

SALÕES : 

Feli?.::ii;i:te, como notámos ha dias, o 
jinovimcnto soual em S. Paulo apresen-
ta-se est»: anuo com um aspecto auspi-
ciosíssimo. As casjs que .so costumam 
abrir em soberbas festas promettem re-
viver o biiiiio de seus bcifo.s dias, dan-
do, em ni io ú apathia geral, uma nota 
sympathica do alegria e animado. 

Coube hontem ao dr. Augusto Cincin-
nato dt: Almeida Lioia a ve/. de abrir, 
num sarau magnifico, os salões da sua 
confortável residencia, á rua Brigadeiro 

construcçüo, porém f Tobias, 42. festejando assim o aoniver-
acabada, solida c (sario natalício de sua filha, a exma. sra. 

d Victorinha Cinoiunato do Rezendo. 
Dada a gontileia dos donos da casa e 
seus filho.; e genro», dado^o^^yrçy-

cesso que 
'Teve. 

Vamos tentar enumerar o» convidados, 
quo com sua presença abrilhantaram essa 
aprazível reunião, isso já »e vê corn as 
omissões que á memoria dos chroui«tas 
são inevitáveis numa r.oti ia destas. 

Notamos as exmas. snts. : Barone.:a 
dc Ararv. d. Maria Sophia da Silva 
Prado. d. Anna do Lacerda Penteado, d. 
Albertin.i da Silva Prado. d. Candida de 
Arruda HotclLo Pinto, d. Gertrudes de 
Almeida Prado, d. Autonia Morelli, d. 
Praucisca Werueck, d. Antonietto d-
Almeida Pra-lo, d. Adélia Tamondaré 

d. Joannínha de Almeida Nett >, 
d. Evangelina Prado Uchôa. d. Cornelia 
Prado do Mender.;a. d. Antouíetla 1'. 
da Silva Prado. d. Eglantina P. da Sil-
va Prado, d. Clélia Prado Salgado, d. 
Eliza de Aguiar d'Andrada, d. Al/.ira 
Chaves, d. Carmen Nogueira Botelho, 
d. Victoriuh.i Ciucinnato Uezendc. d. 
Eugenia I in iunato de Aguiar, d. Antó-
nia C. Pereira do Almeida, d. Olga 
Jardim Ciucinnato. d. Alzira I.impo do 
Abreu, d. Silvia Krotero. d Ziniia Jor-
dão. d. Celina Penteado e d. Aludia 

Provado como se acha que o contairiwf UchCa, 
da fobre só so dá pelo pernilongo raja-
do yciitex tuemutiic . poderoso vcliiculç 
dessa moléstia, é preciso que esse inse-
cto seja atacado no foco onde c gerado 
—a» cloacas. 

A Intendencia Muni ipal espalhou bo-
letlu» convidando o povo a prcmuiiir-
30, asseando a» casa.;, quintac» e latri-. 

na»• . , t 
ICssa medida, pó lo assegurar-se, e do 

todo inefficaz, visto que o único meio 
adequado é a destruição dos pernilongos, 
o que não so dará com a» medidas rc-jUchõa. 
coinmendada» peio intendente. I As senhoritas : Maria Cio niuato. So-

J.i ti.emos aqui cases esporádico» da j plda Prado. Abiah Prado. Zulcika de Al-
febro sinarclla, e, por isso, chama-se to-! .ueida Netr>, Antónia de Arruda Bote-
da a attenção do sr. intendento para os i lho. Stella Penteado, Corina Prado, Ida 
pernilongos; sá.eiles deverão oecupar a V Pinto, Jiarí.i Pinto, Chrístiua Brandão 
sua preciosa attenção; só ellcs deverJo f Elvira ( hiaffa.-eü, Dulce Wernec!;. Era-
occupar o sen precioso tempo. 

Agora, um Iritiiiòrinm. para amenísi 
a cousa : < a anilas saiiilahiin, et omnia 
sanitas'. 

— Estou tdformado -ie que o» c*ain»s 
nasescol.is municipaes do Vargem Graude 
foram presididos pels inteòleiite distri-
ctal. sr. Joaquim Octávio Je Andrade, 
por impedimento do d", presidente da 
Camara. i*,nm.i:; 

Sabo-ae que o sr. Joaquim Octávio cs- l.Mathias Vaüadão, 
teve enerjico na presidência da.banca*"Barros, dr. Paulo 
examinadora, recomiiKÍndaaid® iusistent«-
mento aos examinadores qtlé opertasscia 
os alumuos -para vér so o» professore» 
ganharam o coiire honradamente.» Isto 
se passou na presença do professor áa 
escola, alumnos o espectadores. 

Esa.i inforuia;ão obtive-a doi examiniír« 
dores. 

Louvo o procedimento correcto qua 
tem tido o sr. Joaquim Octávio na ap-, 
plica-,,io do dinheiro publico, ma» pare-
ce-mo que es-a energia para com o» po-
bres professore.» trauapõo os limites do 
dever e da justiça. 

A que condição ficou reduzido o prcí-
fessor do escola do caracter provis»» 
rio 1 

— Chegou liojs a est.» «idade, devendo 
dar alguns espectáculo», a compaiAia 
Carriu-a.» 

i ma Wei i.ec!;. Leonor do Almeida Prado. 
íiH* j Olga Vergueiro. Lucia Vergueiro. Bertha 

' de Alm- ida Prado, Ida Morelli, Noemia 

S o c c o r r « 

Do nosso corrfspondente, em 
11 

data fc 

«As chuva» que cahiraui- ultimaraenft, 
acompanhadas de forte ventania, estra-

Sarara muito a» plantaçõe» em geral 
este município, quando ellas já se raoa-

travam muito desenvolvida» e auitiiad«,-
ras, vencendo, em parte, os dessítri 
cffeitos da geada do agosto 

Esto lamentável phenomenon vein diim-
nnír ainda roais a», «atua dc ctfé. uvas 
e de cereaes desM "límcicipio. e tornar 
mais profundo o desanimo que reina no 
sfio da outr'ora importante, rica e labo-
riosa classe agrícola. , 

—A Camara Municipal, ao qne parece^ 
trata de estudar os planos de ab<tst«i-
raento d* u u a esta cidade, pretenden-
do. como já se noticiou, canaüsar as ver-
tentc.\j' 0

 SI1 

proprnraaiKS agrícolas dos srs. JosA An-
tonio Hubino e major Fortunato Januo-, 
rio de Vasconcellos. muito próxima» i i 
cidade e em bSas condições de cacalí* 
sacão. 

A popula^i» ha mnito qne so resenfe 
de t io util melhoramento. Portanto, t 
ne«»»ario que nío se demore a execução 
desse emprehendimento. 

—A* machinas de beneficiar café 
trabalhado Ininterruptamente neste» 
mos tempo», e grand» quantidade d 
producto tem ttgttlfo para a vizinha 
Ucío de Monte Alegre. 

O», lavradore», causados de esperar 
* reços, e nlo tendo mais es 

melhores dia», fasera agora 
tuas remessas, mesmo certo» como 
Uo de oae o preço qne obtém « 

Adelita Uchôa, Carolina IVhíto. 
Celina 'Lacerda. Maria Othillia Lacerda, 
Odilia Cunha Bueno e Valentina do Al-

icída Prado. 

O.» srs : Antonio Alvares Penteado, 
Ignacio Penteado, dr. Ignacio 1'clióa, dr. 
Firiiii.ino Pinto. dr. Adolpho Pinto, dr. 

Kodrigo Monteiro de 
Prado. dr. Mendonça 

Filho. dr. Freitas Valls, dr. Flavia 
Uclióa. dr. Piinio Uchôa. Caio Prado, 
Fernando Chaves, José Paulino Nogueira 
Filho, lovi Antonio Salga-lo. dr. José 
Martiu. uo, Iiodrigue» Alves. Antonio Al-
ves do Liui.i, dr. Limpo de Abreu, dr. 
Frelpri o tirotero, dr. Aguiar de Andra-
da, Aiit-Jiiio Prado Filho, Martinho Pra-
do' Netto, Edgard Conceição, J . J . de 
Sá e Albuquerque, Alcides iiudgc. Ama-
deu Botelho, Carlo» Américo Botelho. 
August.J Ciiií.imiülo, Luiz Prado, dr. Es-
tevam de Rezende, dr. Nabor Jordão 
iHern: s Alves de Uma. dr. João Ba-
ptista Pereira do Almeida, Ifaul Chaves, 
Kaul Vicente de Afcvedo, dr. Tlieodoro 
Ayrosi. José Thomas de Mendonça, dr. 
-(Jeraldo Jordão, dr. Pinto Alves, .-ava-
Hieiro I.uigi Chiaffareli, Carlos üuimii-
rle», João Penteado Filho. João Alfredo 
Aires do Lima, Luiz Vergueiro, dr. To-
bi»a do Aguiar, dr. Galeno Martins e 
Hdrminio ierreira Filho. 

A fasta de ante-hontem teve, alem do 
seu brilho, o valor de ser um estimulo 
para o r auiiuamento de nosaa vida social. 
Assim é que lá ouvimos se apontarem 
nova- reuniões qne, proximamente, terão 
logar em c-as». de pessoa do mcsiuo cir-

d» relações. E não »abemos se será 
tscreção o' di,:erinos que dons moço», 

da alta Influencia em nossa elite, ante-
hontem ft estiverarti concertando, com 
nma roda de senhoras elegantíssimas, 
fobre os meios do se tornarem mais fre-
quentes ess.is feita», que são Incontesta-
velmente o thermoinetro da nossa çullura, 
Intliesia e aprimoramento de maneiras e 
eo«tume». Por isso é que festas como 
ia íada pelo dr. Augusto Cincinnato 
lêm. mai» ''o próprio brilho, o valor de 

Itgno de ser seguido. m exemplo digno 

BAPT13AD0 : 

Foi hontem baptísada a innocente Leo-
irda Maria Thereza. filha do sr. Jos/! 
fantiuo. negociante nesta praça, servin-
r de padrinho o sr. Carmo Perfecto e 
: madrinha, a sra. d. Eosina Piccrni. 

- alta de preços, 
- filiça de 

I. ef-lfi)co 
cãMf P 

Hontem. pell madrugada, violento ín-
iio distruiu a conhecida casa de fl3-

prusurns e objecto» rurlo»os. de 
•me. Nathé, á rua do ;Ouvidor, 44, no 
io. 

CHAM PAO NE PORTU-
OUEZ, da Rea! Comp. Vi-

lla do Norte de Portugal. 
Para nva. 

EÇAM 

Tr ibuna l «lo J u r y 
O dr. Arlindo Guerra, juiz do Direito 

da vara criminai e presidente da jan-
ta revisora de alistamento de juizes dc 
facto desta capital qne têm do «ervir 
no corrente anno, mandou proceder hon-
tem á revisão, sendo escolhidos os se 
guintes srs.: 

José da Costa Sampaio, José de Mace-
do Buíres, Josó Elias, Josó Elias do 
Amaral Iíocha, José Elias do Amarai Ro-
cha Junior. José Estevam Fay, José da 
Cunha. José F. da Cunha. José Fernan-
des. José F. Leão Sobrinho, José F. da 
Silva. José F. da Costa Almeida, José 
Krancisco de Oliveira. José Fortunato d 
Souza. Jose Gava, José G. Mendes. José 
I. dos Santos Lima, dosé Joaquim Este-
ves, José Justiniano de Souza. Jusé Luit 
G. de Azevedo. José Lucas do O. Ce-
lestino, José M. Gonçalves, José Mara-
gliano. José Maria Santa Fé. José Maria 
da Silva Capella, José Maria da Costa 
José Martins da Cunha, José Martin» Ju-
nior, José Nei', a. José Nogueira de Sá. 
José Odorico '-'leira, José Oliveira Llias. 
José Paes da Cruz. -José dos Passes da 
Silva Cunha. José Pereira. José Pedro 
Meirclles, Jofé Pereira Bicudo. José Pe-
reira C. de Almeida. José Pereira Gui-
marães. José Patricio Fernandes. José 
Portes Lima Franco. José Ricardo Mo-
reira, José Romano, José R. Armangal, 
José Salgado de Sá. José dos Santos, 
José dos Santos i'ereira, José F. de 
Carvalho, José Valladào Flores. José Vaz 
de Toledo, José Veriano Pereira, José 
Victor da Silva. Julio C. Ferreira de 
Mesquita, Julio Cesar de Paiva, Julio 
Prestes de Albuquerque, Julio Rodrigues 
do Nascimento. Julio dos Santos. Julio 
Vasconcellos. Justino Fernandes da Sil-

Justiniauo José Seabra, Juvenal Cou-
to Magalhães. Juvenal Francis,-o Parada 
Juvenal de Souza Carvalho, João Uene-
edito Mendes. João P.da Silva, João C. 
Mendonça. João ('. Rudge. João C. Cou-
iiiho, João Correia da Silva e Sá, João 

Costa Peneira, João L. Correia, João 
Evangelista dc Sou/.a, João Florindo. 
João Francisco do Miranda, João Fran-
cisco de Lima Junior, João Ignacio B. 
Lima. João José des Santos, João Jose 

iz de Oliveira, Juáu Va/, de' Oliveira, 
João Luiz Azevedo, João M. de Css-
tro Optiz, João N. da Silva Sil-
ado, João Pamphilo de Asssumpçio. 

João Fedro Ribeiro. João R. M. Escobar 
(dr.), João Rodrigues Cruz, João Sesis-
intuido Sant'Anna. .)o~o Torquato G. Lus-
tosi, Joaquin Anastacio do Jesus Joa-
quim Antonio Fernandes Vil!-da. Joaquim 
Antonio Lino Sobriniio, Joaquim Araujo 
Tavares. Joaquim Augusto Sant'Anna. 
Joaquim Avelino dos .Santos, Joaquim 
Barbosa de Toledo. Joaquim Ferreira dc 
Moura. Joaquim Frederico Freire, Joa-
quim Fran- isco da Luz Joaquim Jos-'- das 
Chagas. Joaquim Jov'- da Silva I ii.to. 
Joaquim Leal Monteiro, Joaquim Mcrcel-
lino de Alvarenga, Joaquim N. de Al-
meida Pedroso, Joa juim K. de Azevedo 
Marques, Joaquim Ribeiro, José Affonso 
do Pa ia Costa, José Ameri o d- Aguiar. 
José 1'oaedicto Gomes de Almeida. José 
Bcnaiiolo li s ue Arairioy- José Bci.to 

dído de'l-.rr.à' Jo.,é ?a«uto' d í l J í R f f i t 
José IHt'.o» de Borba. José Carlos de 
Campos. Jose Pias Leal, José F. Capa-
rica. José Fraud" o Moraes José Fran-
cisco Soares Komm, lose Ivo de Souza 
Leite. Josó Joaquim Pereira, José dc 
Paula Macedo, José M. Coelho, Jos-- B. 
Biculo Filho. José Roberto Leito Pen-
teado, Jos.'- Hoc .1. José Jorge Tiribiçá, 
José Juvenal -ia S..... rimarão». Jatiu-
tilo Pacheco. Januario Barreiros Januá-
rio de Almeida Santo», Jayme Silveira 
Barbosa. Jeroiiymo Amaro do E. Santo, 
Jcronyuio do Carmo. Jesuino Gome» Pe-
reira, João Alfredo Guimarães. João Al-
ves Mourão, Jc-ão Antonio Vieira. J .ão 
liapti.it.I. df O. Mendes, João Baptista 
de í-ou/.a Ramo», Joio Baptista líoost. 
João iiraga Nunes, João Cancio Couti-
nho, João da Silva Ramos. João Fernan-
des Schmidt. J.iiio Ferreira da Costa, 
João Ferreira Ms:'uado. João Ferreira 
dos Santos. João Frs:.cisco de Miranda, 
João I ran is 1 de Paula Carmo, João 
Jacintho do Couto, JoSo Lemes Boilri-
gne», J-ião Lourenço da Silva Anthèro, 
João Manoel Rodrigues, JoS-i M. Mar-
ques Pinheiro, J-ião Peixoto Camargo, 
João Pinto do Nascimcuto, Joio Kosa da 
Cruz, João Sergio de Alia- idie João Sil-
vério da Rosa Vermelho, João Teixeira 
Góes. 

Tr ibuna l «1« .Justiça 
A requerimento de Nosíack t C., o 

presidente do Tribunal dc Justiça ina 
dou intimar Alberto Pereira Calda*, paru. 
no prazo de 10 dia», preparar o recurso 
de uggravo entro as partes acima refe-
ridas, sob pena dc ser julgado deserto 
o dito recurso. 

Forum 
No dia 23 do corrcr.te, o porteiro dos 

auditórios João Ferreira Gama levará em 
hasta publica, á porta do Fornia, os 
bens penhorados a Fernando Ferreira 
Leite e Candido de Miranda Leite, para 
pagamento da acção executiva li;.|iut!ie-
caria que lhes move o Banco do Credito 
Real do S. Paulo. 

O valor da praça é dc 229:08C8. 

0 ' a p i 8 d ' a S f i 

SOIA» CCTtIOSA» 

Ninguém seria capaz de suppôr que, 
na leitura de um rclatorio, feita perante 
a Academia de Sciencia» de Paris, so tra-
tasse dc um assumpto á primeira vista 
fútil e o mais alheio áquclle recinto vene-
rável. 

E' o caso que Berthelot, secretario 
perpetuo da Academia, fazendo o elogio 
.lo celebre cliimico Chevrcnl, que durante 
mais do sessenta annos fez parte do 
Instituto, lembrou os trabalhos por elle. 
feito" sobre a harmonia das cõrcs : 

-E' um facto de observação, de ha 
muito conhecido, disse Berthelot, que a 
justaposição de duas cores, sobre uma 
superfície) tecido ou quadro, inflúe sobre 
a sensação que ellas produzem. A pri-
meira modifica a segunda, como intensi-
dade e como linaiire. 

Ao contrario, dous objectos, cuja côr 
si a mesma, tendem a lançar um sobre 
o ontro sombra» complementares: um 
verde brilhante tende a offuscar um ver-
de pallido.» 

E Chevreul. o notável scientiaU. par-
tindo deste» princípios, não se dedignon 
de tratar da questão das toilette» femi-
ninas. Ei» a curiosa passagem que Ber-
thelot citou na sua memoria: 

«Um chapéo negro, dc plumas ou flo-
res clara», róseas ou vermelha», convém ás 
louras As morenas devem procurar flores 
ou plumas côr de laranja e de tons 
quentes. 

O chapéo branco mate não convém se-
nto ás carnações brancas c roscas; a mo-
rena que arrisca um chapéo azul deve 
ajuntar accessorios cõr do laranja, ou 
amarellos. O chapéo verde faz vsler a» 
carnações brancas, ou suavemente rosadas. 
O chapéo côr dc rosa não deve «cr col-
locado muito perto da pelle; mas, sepa-
rado delia pelos cabcllos, ou por ama 
guarnição branca, ou. antes, verde. O cha-
péo violeta é desfavorável á» morena», 
a menos qne seja afastado da pelle, nlo 
§é pelo» eabellot. como por accessorio» 
amaretTos 

O sábio Chevreul, o centenário, cuja 
vida inteira foi dedicada ás profundas 
cogitações »cientificas occupando-se de 
farandulagcns femiuina»... Quem o di-
ria ? 

t*t Uucm inventou o monóculo ? Eis 
uma questão que ainda espera resposta 

O primeiro monoeulo de que rezam as 
chrinlcas é o de Nero : uma esmeralda 
;raiide desbastada até se tornar umu 
amina delgada; Nero servia-se delia 

para abrandar os raios solares. 
Ainda hontem. no SanfAnna, Dias 

Braga reproduzia o gesto familiar com 
que o fiiiio de Agrippina encaixava 
olho o pequeno disco verde. 

A origem do monóculo ria sociedade 
moderna remonta ao uso da lente de 
que se serviam os amadores nos séculos 
XVII e XVIII pura examinar a» eatam 
pas e as miniaturas. Esta lente foi cha-
mada monoeulo no tempo de Tlicopbilo 
Gautier o foi mais ou menos nessa épo-
ca que nasceu o uso do •carreau dans 
1'ull.» 

O príncipe de Sagan põz em inoda, 
soo o segundo Império, o monoeulo de 
aro de tertarugu preso por uma larga 
fita dc séda. O príncipe de Beauffre-
mont. na mesma época, trazia o mono-
eulo pendurado por iiuia fita na uba do 
chapéo. 

Aurèlien Scholl, o elegante chronista 
parisiense, foi quem lançou a moda de 
deixar cahir negligentemente o monoeu-
lo, por um movimento da.» sobrancelhas, 
depois de ter lixado o interlocutor. 

O manejo do monoeulo tem a sua arte 
e quasi que se poderia dizer é o reflexo 
do temperamento-do cada ura. Assim, 

or exemplo, alguns têm o habito do 
iriilcar despreoecupadamente com o cor-
dão do monoeulo, outros o collocam len-
tamente, outros com vivacidade e arro-
gância. este» com malícia e aqucües coui 
impertinência. 

O chronista do Gaulois. dc onde ex-
trahimos esta uota, faz ura ínteressaute 
estudo sobre a maneira de usar' csae pe-
dacinho de vidro. 

O Echo 
estatística do 

dc Paris dá -cguintft 
;ityl r.a Inglaterra. 

O prato consagrado pelos Inglezes pa-
ra festejar* .«espera do Natal é, como 
odo o mundo sal- o plniihpnildiiii/, o 
rato naeional por exceliencia. 
( omo os inglezes são o povo q ;e mais 

iaja, a mãe patr,a teve que expedir es-
te anno para os seus filhos que andam a 
peregrinar pelo mundo, duzentas tonela-
das dc pliim-pnddiiiíf. 

O» cartões dc Nut.ü onde se tíern rstas 
palavri.s. • A mern/ christmas and a 
hapi•// ncif i/cal • suo indispensáveis en-
tre clics. 

Todos os ânuos despeu-lem-se r.a Ingla-
terra SOO mil !ibr..s com esses cartões. 

E para distribui!-os a Repartição Geral 
do» Correios inglcze» contrata 4.500 em-
pregados supplementäres. 

Avalia se cm cíu- o contos o pre-.o de 
nma collccção completa de cartões pos-
taes publicados só este anno. 

Na mesa rei.!, no jaiiti.r desse dia. ser-
ve-se todos os annos uin roast bcej co-
le-ssi.i, que pesa cf-rca de libras e ó 
tirado de um boi treado i.as pastagens 
de Windsor. 

iijilio' ' .ti—- [. 'j • *]i?:' i-ĵ .'äi. i - ];.',; 

tun míliiouario inifin-wf*' - í a *2!SJ»s em. 
íéãs," uni cheque de' 3ÓÒ contos. 

dc hontem. lf> de ia neiro. 
L historia da Al!e:;ianha. Foi 
eiró, em Eõnigsberg, que se 
oroi.ção do eleitor Frederico 
debargj como primeiro rei da 

A 
é i-j lebre 
a IH de j 
rea liso u a 
III de Brande 
Prussia. 

Nessa mesn 
nos mais tar-
da Prussia. í 
terceiro iuipeia-

•.a. eento e setenta au-
iiherrac 1, sctinio rei 
la-uado qtiinquagcsimo 

• da Alie r-.aiiha, pri-
cc'aina-
deu-se 

justamente no Castello dc Luiz XIV, o 
maior inimigo da Alícnianha, aquellc 

melro da casa Hohcnzoüern. A » 
.io, por unia irrisão do destino, 

pviiti'-a fel ainda 
de Napoleão I . 

A 

fur.es que a 

ao annircrsr.no da 
L.euei' 11 ofnndador 
eixa de ter interesse 
da casa de Sabova. 

proposto 
morto do Vittoi.oEm 
do reino da Italia, não 
recordar-st o historii 
a que elle perten- ia. 

A origem da isa reinante não está es-
tabelecida dc u;.ia iiiamira histórica ; mas 
muitos gencalogi tas a'.tribucm-n'a a um 
conde allcmão, Berthold, que. r.o século 
itudecimo, se estabeleceu na» fr-.lda» oc-
eider.tacs ô-j-s Alpes, entre o Monte Bran-
co c o Iŝ -o Lemano. Nos fina do »»colo 
undécimo, o conde de Saboya adquiriu 
a» comarcas de Turim c Susa. 

Fm 13e3. o ccr.dc Amadeu estabeleceu 
UMU lei de primogenitura, que deu gran-
de força á família e da í^ual resultou a 
acouisição iinmeJiata dc Niza, 

Éin 1411, o» condc» do s..i •>• a adopta-
«4111 0 titulo d.: duque, adquiriram o 
(Sineipado de Piemonte. 1418 : cm 1713 
obtiveram a ilha de Sicilia, com o tituio 
dc rei. 

Sil-ilia foi trocada, ein 172.1. pela ilha 
-lo Sardenha á qual - orrcspond .ria era 
deante a dignidado real. Génova eo ter-
ritório eircumviziuho foram aggregados 
-i corta de Sardenha, por ac:asilo da 
pa/. de ISIS. 

A linha directa -ia - asa do Saboya ex-
tinguiu-se com o rei Carlos Felix, eni 
1831: e pela actual !ci Salica, que prohi-
be a snccessào feniiniiiii. a Coróa recahiu 
no príncipe Carlos Alberto, da casa dc 
Saboya-Carignano. ramo fundado por To-
mas Francis jo, nas-ido, em I69T», filí.o 
menor do duque Carlos Kmi.i.tuaele I. de 
Saboya. 

O rei Carlos Alberto, primeiro da Cusa 
de Sabóia Carignano, abdicou o thron.» 
cm 23 de março de l.-lí) a fav-.r de seu 
fiiiio. o ultimo rei Vittorio Emmanuele II. 

Pelo tratado do paz de Zuri-li. 'm^tO 
de novembro de 18o9. o rei Vittorio Em-
manuele il obteve a Lombardia, .om ex-
cepção de Mantun e do uma parte do 
torritorio circuravizinho. 

Ein 11 de março dc ISCO, a annexaçlo 
á Sardenha foi vo'tada por meio de ple-
biscitos em Parma. Mo.[ena. na Romanha 
e na Toscana: cm 21 do outubro, na Si-
cilia e em Nápoles (incluídos Bcnevento 
e Pontecorvo, parte dos Estados Ponti-
fkíosl.—Em 4 de novembro, foram au-
nexa.las Marche c 1'mbria. 

O primeiro Parlamento italiano reu-
niu-se em fevereiro de 1SG1 e procla-
mou rei dc Italia a Vittorio Emmanue-
le II. 

A parte restante da província dc .Man-
tua e Venezia foram aggregadas a seus 
dominio», em 21 de outubro dc I8<(.;, 
como consequência da derrota da Áus-
tria pela Prússia, »Ilíada então á Itá-
lia. 

Por ultimo, a parte restante dos Es-
tados Pontifícios foi annexadii ao Reino 
de Italia por plebiscito de 2 de outubro 
de 187ii, depois de ter tomado posse 
delies mil exercito italiano, em 20 dc se-
tembro do mesmo anno. 

A lista civil. do rei tem sido fixada 
em 1S.OOO.OOO de liras, (12.000 conto» 
de réis). Os filho» do principe Amadeu, 
duque de Aosta e principe Thoniaz re-
cebem uma pensão de 400.OOO liras Í320 
contos annuaes). 

A maior parte do» dominio» privado» 
da família reinante foram cedidos ao 
Estado, em 1848. 

O tribunal de Conta» do Thesooro Fe-
derai ordenou o registro do credito de 
350$ á Delegacia neste Estudo pari pa 
gamento de ajuda de' &no ao eacriptu-
rari» Ricard» Jleadet Öoe^aim 

A M O S O V O 

P r é m i o s e b r i n d e s 

BE 

"O COMMERCIO 0 E S J 9 PAULO" 
aos 

ASS IGXAXTKS 
No empenho de proporcionar maiorri 

vantagens aos seus assignantes, O Com-
mcrcio de hão Pauto resolveu, á Imi-
taofto de muitas das mais importante» 
folha» européa» c americanas, addicionar 
aos brindes que distribuo annualmente 
NOVOS, VAILIALÍO» E VALIOSOS J-HEII IO», 

os quacs serão sorteados entro o» assi-
gnantes de anno. Quer isso dizer que 
quem tomar urna assignatura por um 
anno, ou reformal-a pelo mesmo espaço 
de tempo, terá direito, não só aos brinde», 
como ao sorteio, pelo qual serio distri-
buídos l o o v u l i o s o s p r é m i o s 
áqueila classe de assignantes. 

O» ASS IGNANTE» D E SEMESTRE t.CrãO 
direito a duas obras a escolher: O Tron-
co do Jpé, por J O S É I IE ALEXe An : Ira-
cema, por JOSÉ D E A L E N C A R ; A Eecra-
Tu Isaura, p o r DEUNAKDO GL-IHAIUES ; 

A Rusa do Adro, por MANOEL ÍIAHJA 

TTODRIOEES. 

Além desse brinde, receberão os assi-
gnantes de semestre um retrato de Su» 
Majestade o sr. D. Pedro IJ. 

O brinde fixo, a que terá direito quem 
tomar assignatura annual, ou reformal-a 
pelo mesmo período, consta de dnas 
obras acima citadas, e de um retrato do 
Imperador, 

Todos os brindes pódem ser vistos na 
noaso escriptorio, onde estão exposto». 

O sorteio se realisará no dia 31 da 
janeiro próximo futuro. 

Os prémios, entre os qtiaes lia mnito» 
grande valor, sendo que os menores 

silo de preço superior a Glj!, constam da 
—gu ,e iista : 

Da acrcuitada crystalleria GERMÂNIA 
iropriedade dos srs. Conrado Sorgenicht 
• í C'., 1 rico npparelho completo para 
copa, composto ue sessenta c oito peça» 
de crystal : 1 dito azul veneziano, com-
posto lambem de sessenta e oito peças 
12 jarros finos, sortidos, cada um consti-
tuindo u:n premio; 2 serviços, de jarro 
e be-da, cada qual constituindo um pre-

15 dúzias dc copos fiuos dc ervs-
tal, cada uiizia constituindo um premio; 
26 ineias-duzla» de copos de crystal gra-
vado» com a inscripçüo Lembrança d'O 
Commercio de Srio Panlo, cada meia» 
dúzia sendo um premio ; 12 bcugalas fi-
nas, da casa A IMPORTADORA, rua Direi-
ta, 8-A ; 12 canivetes finíssimos, de cabo 
de pura madreperola e lamina RODCIEBS; 12 

tesourinha» do mola», com as coinpUcntea 
bainhas de couro, para bolso, uns e outra« 
da casa do sr. Januario Loureiro, Ao 
B O T U Ã O U N I V E R S A L ; 5 guarda-chuva» 
de pura seda, artigos da FAnniOA.DU 
CuAi-Éo» DE SOL, propriedade da sr. 
José dos Santos Major. . , 
O s p r e m i a s n c l i a i n-s f » 

Y í t t t a s « i o n u : » s n « s c i i p t « " 

n o í a i i S p ó M i k t e ? 

Só lei 'Jo d ire i to aos Ftrin» 
doa c ao premio ns peg« 
unas que tomarem ou re» 
formarem suas assirjuatu-
ras n o nosso escriptorio, 
ou nos env iarem a respe-
ctiva iiu|iortanuia por vale 
ponta l . 

O reí-ibo «Ie cada assi-« 
( inu l i i ra annua l , que iVir 
tomada ou reformada nes-
te e-i«-riptorl«, ou por meio 
<!e vale postal , será a.-om» 
pan l iado de um talão, a 
cu jo portador será enfre-
qi ie o premio que Ifie cou-
ber por sorte . 

Do dia 15 dc dczpinliró 
do 10 I Í2 a té 31 de janei-
ro «le 10OÍJ , es 'á aberto, 
neste escriptorio, o praso 
para as novas a s s i n a t u -
ras e as reformas, com dí-
re i lo aos br indes e aos 
prémios , sob as condições 
sup ra est ipu ladas . 

Para a remessa de b r i n« 
des pelo correio, é ne-
cessár io o pagamento <!• 
rerjistro p ; l s ass ignante , 
que deverá enviar-nos a 
quan t i a de l $ O ü O , alem 
do preço da ass igna tura . 

" T E I E G B A M M A S 

Serviço especial d'O Commercio 
de São Pauio 

X J S R R R Z S X * . I O R 

mo. is 

O entrado apparecen hoje como ha 

muitos annos não so observa nesta ca-

pital. Nos subúrbios, principalmente, 

iionve grande consumo de b.snagas, 

seringa», etc. 

RIO. 18 

Parecc qno o conflicto entre o» Esta-

dos do Ceará c Rio Grande do Nortè 

se aggrava. 

Sabe-se aqui, por telegramma recebido 

de Mossoró, que a força rio-grandenec, 

composta do 200 praça», intimou o com-

mandante da força cearense, alli esta to-

nada, a render-se, 

RIO, 18 

Consta que está resolvida a nomeaçá» 

do capitão de mar o guerra Alenens'ra 

Graça para commandante do cruzado^ . 

Benjamin Constf/it, que «ahirá breve-

mente para a Europa, em viagem d» 

instrucção. 

BIO, 18 

A's 11 1]2 da manhã, entrou nesta 

porto a fragata-escola argentina Sar-

miento, que, á entrada da barra, salvou 

o pavilhão do commandante da divisão 

de encouraçado», respondendo a fortaleza 

de Willegaigíion e o couraçado Bia-

ehaelo, 

A fragata Sarmiento sahiu de Eoenoi-

Aires a S de abril de 1902, eom » forma 

de 35 aspirante», do» quacs são 30 ar-

gentino» e ã peruano». 

Fez toda a viagem a veia e trai 30 

dia» do porto de La» Palma». V a se-

gunda vez que vem ao Rio da Janeira, 

tendo aqai chegado pela primeira v»a 

em setembro de 1900, sob a commande 

do capi«»,de navio Betbeder, actual n i . 
!ni»tro da marinha argentina. * 

• * í 
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« 1 0 da calado, desloca 1760 tonelada«, 

feudo «ua marcha a vapor do 13 inlllias 

# a véla de 11 a 1|2. Suas maeliinas silo 

4« triplico expanaio o Um a força do 

8100 cnvellos; po»»ne um canhío do cada 

lyatoma do» adoptado» na marinha ar-

gentina, trca tubo» lança-torpadol o to-

dos os instrumentos para a navíg.içlo o 

para o estudo pratico o theorlco dos as-

pirante» . 

Bua guarnlçSo compSe-se do 32.ri lio. 

mens de equipagem, 15 offlciacs « Ires 

professores clvi» para os curso» de idio-

mas, esgrima e gymnastlca. E' seu coni-

màndantc o capitão do mar o guerra 

Felix Dufoury. 

A partida da Sarmiento para Buenos-

Atrcs talvez seja no dia 22 do correnlo. 

Amanhã, o commandante Felix Dufoury 

feri as visitas offlciacs. 

Foi o seguinte o itinerário da correta. 

Bahia, S. Vicente, Cadli, Lisbía, Ferrol, 

Bilbao, Drost, Cherbourg, PorUmouth, 

Christiani, Copenhague, Cronstadt, Sto-

ckolmo, Pctersburgo, Riga, Stettim, Klel, 

Hambufgo, Willhemhaven, Amsterdam, 

Ambcrcs, New Castle, Londres, Havrc, 

Plymoutu, Dublim, Belfast, Glasgow, 

Liverpool, Milford e Las-Palmas. 

• 

RIO, 18 

Na sódo do Club Académico, á rua 

Haddock Lobo, realisouso hoje a anr.un-

cluda sessão cm homenagem ao sr. bá-

r io do Rio Branco, que olli chegou ás 

11 1j2 horas, acompanhado dcsuacxma 

filha o de seu secretario. 

O sr. Lindolpho do Oliveira, cm bre-

ve discurso, oxplicou o fim da ocssíSo 

declarando-a aberta, deu a palavra ao 

orador offieial, sr. Adauto Teitosa, que, 

em brilhante oroçlío, salientou as vícto-

rias diplomáticas alcançadas polo barão 

do Rio Branco, seudo, ao terminar, mui-

to applauJido. 

Seguiu-se coiu a palavra o sr. Lima 

Drnmond, que produziu uma notável ora-

ção. Falou por ultimo o sr. Cezar Hicr-

rcmbach, quo terminou offcrcccndo 

barSo do ltio Branco, em nomo do Ceu-1 

tro de Sciencias c Lcttra» do Campinas, I 

um pergaminho com dizeres quo salien-

tam as victorias do illustro brasileiro. 

O sr. barão do Rio Branco, em ligei-

ro discurso, agradeceu as homenagens 

quo lhe prestavam os académicos, reti-

rando-se ás 3 horas da tarde. 

Durante a ceremonia, tocou a banda 

de musica do corpo de bombeiros, dan-

do fim d scssSo uma malinée dançante, 

durante a qual reinou graúdo enthu-

jiasmo. 

RIO, 18 

Consta que o governo, em vista da 

partiua da expedição boliviana, resolveu 

•nviar para o extremo uorto um reforço 

por mar o por terra, afim do manter a 

integridade dc nosso território c garan. 

t ir a vida e as propriedades dos brasi-

leiros residentes no Acre, ameaçados 

pelas.vinganças prováveis da soldadesca 

boliviana. 

S E I X l T a S Z J Í . I O Z l 

PARIS, 18 

Lc Matin diz, por informações tele-

"fírapIUBia, ijnc, em Caracas, divcyja; pa-

dai-iaj um fsecsaxrjror 

dos com o 

empréstimo de 35 milhões do libra» 

a contribuição de 30 inilhSes. 

BUENOS-AIRES, 18 

La Vrensa, em editorial de 

hoje, diz que se aggiavaram 
os negocios do Acre, aceres 
cent i ind&ue a questão tem 
maior gflTvidade do que se 
pensa e os venJadeiros suc-
cessos que se têm desenrolado 
ainda não silo do domínio pu-
blico. 

Ksse ait ;go causou profun-
da sensação, provocando com-
nunlarios e conjecturas de to-
da a boitc. • 

~ PARIS, 18 

O Petit Bica diz <|UO o Kronprinz e 

o sr. Giron parliram para o sul da 

Frauda. 

~ LOtíDRES, 18 

O sr. llarnbury, cm uni discurso pro" 

nunciado em Stafford, disso que a saúde 

dos operários depende espccíalmcnto do 

abastecimento do carne por baixo preço. 

.Nao arriscarei, diss" o sr. llarnbury, 

aimportar gado, emquanto perdurarem os 

boatos de reinar a epizootia entre os 

gados argentinos. Esses boatos, sendo 

confirmados, fecharão os portos para ei 

gados daquella procedencia o nós acceita-

renios gado om pé do outras nações.» 

Joio Ribeiro do Deu», furriel do cor-
po do bombeiro», tchando-so um tanto 
alcoollsado, travou se do razõo», hontein, 
ás V 1|2 horas da noite, na rua do Uuar-
tel, eom um soldado doquciln corpo 

idel-o, Quando la para proud 
seu commandante, o soldado fugiu, oc-

daquella rua, 

Eslá encarregado do serviço de vacci-
nneão contra a"-.a i>la, na Directoria do 
Serviço Sonitario, .las t t ãs 3 da tarde, 
o inspector saintario, dr. Cunha Vascon-
cello». 

+ 
Atií ás 2 horas da tarde, serão recebi-

dos requerimentos de inscripção para os 
exames dc preparatórias.,,. 

Desportos 

couniDAS 

Com regular concorrência, notável pelo 
tempo incerto que liontem reino«, rea;i-
sou-sc no .JoekevClub Paulistano» a gran-
de festa hvppieu, em quo foi disputado 
o primeiro Grande Premio Municipal. 

Logo no primeiro páreo, o /ocheg 
m i r d o Luiz commetteu uma incorrec-
•ão pelo que foi multado em 300í>000. 
' Ainda no segundo parco deu sc outra 
irregularidade, t.-ndo sido todos os jo-
clxgs que nclie tomaram parte _ intima-
dos a comparecer á secretaria uo 
para averiguações. 

Foi o seguiutó o resultado dos 

A ordem do 
_ _ 'f10 

cultandose na casa n. 24 daquella 
Como o furriel tentnsso arrombar 

portas dessa casa, o major José 
Bento, quo passava na oeca»iáo, pren-
deu-o, rcinettondo.o para a Repartição 
Central da Policia. 

Alii. o furriel faltou com o devido res-
peito á auctoridado do serviço. 

Antonio Monteiro Ramalho o José dc 
tal, donos do kiosque n. 52, situado na 
avenida da liitendcuchi, porque a tériado 
liontem fosso maior que a dos dias an-
lei-iorei, resolveram «nbriagar-sa. 

Por fim. quando « s dous já não se 
coniprehendiani, José urreni-ssqn uma 
garrafa c.miru o seu socio, ferindo-o na 
cabeça. 

O aggressor foi preso e o otrenJluo, 
submetttdo a exame du corpo do delicto 
na Repartição Central du Policia. 

X 

Vieram liontem ao nosso oscriptorio 
os srs. Carlos Madeira Pope e Isaac 
Leite Escobar, empregado» do comnier-
cio. c nos relataram u seguinte facto: 

Que aiite-honteni, ú noite, foram dis-
parados diversos tiros de revólver cou-
tra a casa n. 159 da rua da Liberdade, 
onde se acha enferma, de cama, uma se-
nhora de edadc avançada. 

Hontow, á noite, tentaram arrombar a 
porta da referida casa. 

Os informantes, que ignoram quaes 
sejam os auetores da perversidade, de-
claram ter testemunhado esses factos 
visto como se achavam á cabeceira da 
enferma. 

Que fazem as patrulha» dessa rua ? ! 

X 

POLICIA KEOLIOEXTE—Elll Vista da de 
nnnein publicada por esta rolha em no-
ticia subordinada á epigrapho supra, so-
bro um facto occorrido no Beléinzlnho, 
o sr. dr. chefe do policia ordenou 
abertura de um inquérito para apurar a 
responsabilidade do indiciado N.ini Bi-
t o ! i> . - , ,T 

O medico legista da poluía dr. Hono-
rio Libero procedeu houtem a exame de 
rorpo de delicto no ofteiidido Vittorio 
Calvieri . que. apresentava uma fractura 
incompleta da sétima costella do 
esquerdo, além de varias eseoriaç 

dé t M i i . l i . 
do outubro findo. j 

O presente numero contém variado sum-

marlo. 

4d" RiMorio da Saciedade Ar Hat ha 
Beneficente, apresentado em a usacm-
bléa geral de 11 do corrente polo »eu 
presidente Jesulno Antonio do Ca-ilro. 

Por esso relatorlo conhoeu-se o grau 
de prosperidade dessa 
íleento 

lado 
es na 

Club 

ao 1 

CARACAS, 18 

O italiano Boccardo recusou subscre-

ver titules do empréstimo venezuelano, 

allegando o facto do ser estrangeiro. Em 

vista desso procedimento, o governo au-

gmentou de 3.000 para 16.000 bolíva-

res a quantia por clle paga pela licença 

para poder negociar. Boccardo preferiu 

fechar seu estabelecimento, a pagar se-

melhante imposto, arbitrariamente lan-

íado pelo governo. 

O Kronprinz e o sr. 

»ara Meut on. 

LIÃO, 18 

Girou partiram 

» a r* " 

K ; 

1 -i&i 

BEYÜOUTH, 18 

A cholcra dcsapparcccu completamente 

da Palestina. 

GIBRALTAR, 18 

Encalhou proxinio a esto porto o v 

for Lalin da companhia Xorddciitschcr 

ílegd, vindo de Italia para Nova York 

O vapor trazia cin seu bordo 1500 

passageiros. 

Espera so poder salvar o vapor. 

TANGER, 18 

Todas as tribus revoltadas subinetto-

ram-sc ao Sultão, menos uma. Fez está 

«m plena tranqaillidadc. 

LISBOA, 18 

Os operários da fabrica de manufa-

ctura do cortiça, cm Almada, declararam-

oe cm greve por lhes terem aido reduzi-

dos os salarios. 

LISBOA, 18 

A familia real deve regressar amanha 

4o Villa Viçosa. 

JOHANXESBURGO, 18 

Lor l Chamberlain, cm um discurso 

pronunciado em um banqnete quo lhe 

foi offerecido aqui, disse que os interes-

ses dos bocrs e dos inglezes são idênti-

cos o que, para o bem gerai, é necessá-

rio que haja entre toda a população a 

Bais leal harmonia. 

'' T " "páreo—Tmprensa, 8003 ao I o e 
120.4) uo segundo—1.009 metros. 

Tomaram parto neste parco ltao, Lou-
niewarlin, Satyra, Fidalga e Progresso. 

Ao signal do partida, Ilaó tomou logo 
a deanttira, couservaudo essa posição ate 
o nos te de vencedor. 

Bonniewarliu chegou cm segundo, pas-
sando Satyra, que vinha evidentemente 
sofreada pelo jtichri/, conquistando assim 
apenas o 3" logar. Fidalga chegou ••"< 
4" e Progresso em 5°. 

Poulcs—ltiã, simpleo, e 3z8, duplas— 
Tempo, 105 segundjs. 

2o parco—Expcncncia. SOO», 
e 1208, ao.2o—1500 metros. . 

Correram Albatroz, Jurandyr, Lair, 
Leader e Rio dos Sinos. 

Albatroz. 
Jurandvr obteve, pois, o segnndo, 

Lair, o 3." ; Leader, o 4 . ° e Rio dos 
Sinos, o 5 . " 

Poules—Í75500 o 35SOOO. 
Tempo—09 segundos. 
3 . ° parco —Grande Prcm'0 llntiici-

pai-2:OOOSiOeO uo 1." o 2008 ao 2.0— 
1.700 metros. 

Este parco, que era o do honra, foi 
corrido som luctu, nito despertando, por-
tanto, o interesso que sc esperava. 

Zorae, ao yignal -ie partida, tomou 
logo a deauteira c assim veiu atr- o ven-
cedor, seguido de Argélia cm 2 . " c Íris 
em 3.° 

Poules—118500 e ZOffCOO. 
Tempo—112 segundos. 
<i.° páreo — Hippotlromo Paulistano, 

S0Ü$ ao 1.° e 120$ ao 2."—1.009 me-
tros. 

Correram Itaó, Iracema, Iguaria, Ta-
moyo e Cangus.sú. 

Itaó tomou logo a ponta e conservou 
essa posição até o fim, não scin muita 
lucta. 

Iracema disputou bravamente o pri-
meiro com Itaó, Tamoyo e Iguariçá, con-
servando, porém, o 2o logar, obtendo 
Iguariçá o 3o , Tamoyo o 4" o Caugus-
sú o 5" 

Poules—528000 e 5ÜSOOO. 
Tempo—100 segundos. 

5o páreo—Excelsior, 8003 ao I o c 1208 
ao 2o—1.009 metros. 

Correram Thunderer, Jaiiyra, Liberti-
no c Puniila. 

Esla, no signal do partida, tomou logo 
a ponta, seguida do Jahyra, Libertino c 
Thunderer. Estes, em pequena lucta,; 
conseguiram passal-a. Thunderer, por' 
sua vez, bateu o seu adversario, conquis-
tando o I o logar. Jahyra alcançou o 2", 
Libertino o 3 y e Puniila o 4". 

Poules—198 c 44(500. 
Tempo—107 segundos. 
A festa acabou quasi ás 0 horas da 

tarde, tendo sido o serviço do bondes 
uin pouco melhor. 

FOOT-nALL 
Rcalisou-se liontem uma partida de foot-

ball entre os segundos teams do .Sport 
Club Bohemia» o -Sport Club Esperan-
ça», sahindo esto vencedor por um goal 
à 0. 

No proximo domingo, jogarão os pri-
meiros teams desses mesmos clubs, ás 2 
horas da tarde, no ground do S. C. 
Humaytá. 

Os srs. Alexandre Mendonça & C. 
participam-no» a mudança do seu esta-
belecimento intitulado Café Margarida, 
da rna João Alfredo, 18, para a rua Jo-
sé Bonifacio, 17. 

pai-tc externa daquella regiüo. 
A lesão foi considerada gravo 

X 

O vaqueiro Manoel Pereira dos San 
tos, residente d rua Coelho, na \illa 
Mariana, ciieoutrando-so liontem, d tar 
de ua rua Nilo, com seu desnffecto Joa 
quilti Mendes de Souza, oggrediu-o a ca-
cetadas, sendo, Forem, preso 
grante. 

Joaquim Mendes de Souza, que rece-
beu contusões na cabeça o escoriações 
no rosto, foi medicado pelo dr. Honorio 
Libero,; na Repartição Central da Po 

ôs ferimentos foram considerados le-

ves. 

X 

Na oecasião em que pretendia vender 
por preço diminuto uma calça 
ri- c«do c uma biblia, M rreso houtem, 
noite, na rua da Estação, o preto de no 
me Romiío Carlos da Silva Telles. 

Pomo Romão imo soubesse dar ex; li 
co, .-„..< satisfactorias quanto á procedên-
cia dos objectos, foram estes apprehen 
di-los pelo dr. Ascanio Cerqueira, 3 . ' 
delegado, que fez recolher o gatuno 
um xalrcz da Policio Central. 

X 
Quando ofícndia a moral publica 

tentava aggredir Fortunata Ma.ia 
Conceirío, foi presa liontem & noite, na 
rua Progresso, a desordeira n n m " 
Idalina de tal. 

asHOciaç&o bene-

REVISTA» E JOKNAEBI Vesner. revista 
llttcrnriu quo so pnbltca em Pereiras, n. 
11. de 8 do corrente niez. 

Hecista Jllnstrada. anno t . " , n 1, 
que é diroctor o sr. Austin de Al-

meida Nobre. 
A nova revista contém escolhido texto, 

cuidadosamente impresso e Insere uitldas 
phototyplas o cliches, Inclusivo um re-
trato áo Nicla Silva, a festejada cantora 
autista. 
Como numero do estréa, i.ào se pó(le 

desejar inelh.ir. 
La Riviera Lionrc, revista l iterária 

iiiblicadtt em Milão pela ecoa Salim & 
-'illlos, n. 40. , 

Revista da Semana, cdlçlto semanal 
lllustrade do Jornal do Brasil: 

Bom texto e melhores desenho» e plio 
totyplu». , 

Commcrcio e Industria, novo jornal 
lie se publica nesta capital c de.lieado 
defesa dos interesse» do coaiiucrcio o 

industria. 
O numero que tem -s sobro o mesa es-

tampa o retraio do dr. Silva Telles, in-
dustrial aqui residente. 

O Tagarela, n. -17, do exe. Ueiitc jor-
nal humorístico de Pores Junior. Varia-
do texto o bôas charges do Raul. 

L'Etoile lia Sud, jornal politico, com-
mercial e financeiro, do quo ó director o 
sr. C. Morel. 

Brasil Medico, revista semanal do me-
dicina c cirurgia, do que é director e re-
dactor principal o dr . Azevedo Soilre. 

O n. 2, do corrente niez, traz o se-
guinte summnrio, 

.Trabalhos originaes—Notas ilcêrca do 
impaludismo o da febre ainarella, pelo dr. 
I". Fajardo. 

Folhetim:—Palestra» de botica, pilo dr. 
Bergeret. „ . 

Entomologia:—Os mosquitos no Para 
encarados como u:iui calamidade publica 
(continuação), pelo dr. Emilio A. Gtrldi. 

Therapeutiea cirúrgica:—Tratamento da 
tuberculose, polo dr. Brant Paes Leme. 

Chronica o noticias » 
Ga-cta Commercial e Financeira, c-

diçüo hebdomadária, dedicada á defesa 
dos interesses do comnicrciq, industi.a, 
finanças, obras publicas e viação. 

O n. :1S0, do 10 deste inez, traz o 

snmmarlo seguinte: 
.Governo municipal. Consultor geral da 

Republica. Relatorlo do sr. José Carlos 
de Carvalho. Actos do sr. dr. prc.eito. 
Cultura de trigo. Circulares, officio pri-
vativo do registro de titulos. Xarquo, 
exportação do Rio Grande. Noticias dos 
Estados. Embarques do café. Varias in-
formações. Balancete da Banque Fran-
çaise du Brésil. Secção commercial. Pre-
ços correntes. Fundos Públicos. Auuuii-

i i T h o r i r I t noite, na »oel»!: 4 
rtii General Otorio, n. T3,«í»emblé» ge-
ral ordinária. 

SOR IEUADK POMI-QOITZA 8 E N J . r i C K ! ( T l ! 

VASCO DA n AM A —Aiiintibã, ua séde «o-
ciai, reunlío d» directoria, ús 7 horas o 
meia da noite. ' 

O. DUAMATICO .Ul-MNOS nr. TAr.MA» 

—Cia 24 récita social, cum um dtsina 
enî 4 actos. Serão então inaugurados n 
ortihc ti» o o pavilhão social. 

I « • mu . 
iti trttms etnitt^m» 

- T i l 
«vn vf j » " " " . . . . . . . — - . g 

philit. CoiiTOltM d» "p . -

5o Novembro. 84 Besldencí». l«f£» 
Liberdade, 50 Telephone n. 100; 

mon 

f ' ^ ' i r I 
roa Quinze 

da 

oomo wll&flÂÏ I « S p ^ ^ w f S J f i Ä 
r o n t o a i » I g r " ? u » í « « V . i î ' . » n i rMdof . l 

Alftll. lAÇÀO Ar.Vll,IADOKA DA» C IAUSE» 

I.AIIOIII09A8—Dia 25, asscmbUa gerai, 
pura prostação do contas o posse da 
eo^t directoria. 

NTO®EIIANI-. HUMANiTinu nos I :MMIE-

( S B NO OOÍ IMEI I . 10-Dia 25, assem-
bléa geral ordlnarla, no salão da socie-
dade, li rua Libero Badaró, 17, ns 11 
horas da iiinulitl. 

! HOO IEBADE ARTÍSTICA BENKPIL E K T E — 

Rialisou se liontem a asscniblea geral 

m . XAVIER DA SII.VF.inA - Clinica 

medi" a (moléstias lnternas>-C«Uj nia Dl-

reitn, B7. téléphone, n. 024. Pcsldeneia. 

mil R. Jolto, n. 59. 
A d v o g n d u » 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
auto». Estevam do Almeida, GabrUi m-

I m p r e s s s s , 
I ! 'HT-TT wliiu—m- «inf«m. « l i a* -

la de Minas, vol. 5 ." , contendo util e 
variada leitura, abrangendo os diversos 
ramos òe estudos da referida escola. 

A EJneatão c a urbanidade—discur-
so proferido pelo sr. José Feliciano na 
collação do giwu dos normalistas de 
19J2.' 

Catalogo da /.* exposição campi-
neira de Arles c Industrias. 

Manifesto politico — do dr. Fausto 
Dias Ferraz ao 5 . ° eleitorado do dis 
tricto federal do üstado do Minas Ge-
raes. 

Direito c Escriplnrarão Mercantil— 
collccçào das apreciações o noticias da 
imprensa sobro esse livro, de que ó an-
ctor o sr. J . A. Amaral Sobrinho._ 

Machina •SchnlniaU'--modelos c in 
strueções para o funccionamento das ma 
chinas de beneficiar café, privilegio ( 
fabricação exclusiva da Companhia Me-
clianica e Importadora de S. Paulo. 

Relatorio—do inspcctor-cscolar Anto-
nio Rodrigues Alves Pereira, apresenta 
do no corrente mez ao secretario do Iu-
terior, dr. lieuto Bneno. 

Rota Mallo-grossense—trabalho or-
ganisado pelo sr. major Soares Medusa, 
contendo o horário seguido dos muitos 
pontos que percorrera os vapores na tra-
vessia de Montevideo a Cuyabá, eom de-
terminação das milhas e outras instruc-
i-ões para faeil orientação do viajante 

Esse util trabalho é offerecido ao co-
ronel Manoel Alves Ribeiro, fezondoiro 
cm Cuyabá, e o producto de sua venda 
é destinado ú Santa Casa do Misericór-
dia do mesmo Estado. 

Estatutos do Club IH de Maio. — So 
cicdadc beneficente, fundada nesta capi-
tal o que tem por fim festejar anmial-
mente, com o brilhantismo possível 
data de 13 dc Maio de 1888; crear 
colas nocturnas c diurnas, quando seus 
fundos permittirem; crear uma bibliothe 

ços I 
cius.» 

Escrevem-nos pedindo . lembremos á 
Prefeitura obrigue os barbeiros a desin-
fecção das navalhas c mais objectos dc 
que' se utilisant, afim de evitar a trans-
missibilidade do niclestiaa da pcllo e 
outras. 

Lembra o signatário da carta que es-
sa medida é adoptada cm todas as capi-
tães e tem dado excellentes resultado.» 
sob o ponto dc vista hygienico o pro-
phylatico. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 8" loteria do 

plano n. 113, extrabida cm Aracaju em 
17 de janeiro do 1903. 

198!) 1 12:0009 
6281 1:0008 

54521 8003 

2 PKF.MIOS DE 500$ 

20200 51017 

9 raEMios DE 2008 
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18381 «022 48381 3833« 
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ArrcoxiMAçõES 

19890 c 19892—758 

KíAllSOU S« lionicm n mm.ui";>.» f 
dàsta sociedade, tendo «ido eleita a 
gúiniu directoria: , , „ , 

Presidente, Jesulno Antonio (iBglsiro , 
vke-presidc.ite, Francisco BonefflMo U. 
,la Silveira; 1," secretario. Felippo Ra-
iillrtnl Roos ; 2." secretario, Jorge, de .Me-
deiros ; 1.» thesonreiro, Joaquim Severo 
i luto : 2." thesourciro, Ernesto 11. Mul-
ler : procurador, Antonio José de 1> relias 

Beneficentes- 1 " , Jacyntho Jacob 
Horemeus; 2.°, Pedro AntonioMartins ; 
3.°, Paulo Eberlein; 4." , Jocé Bcnedlcto 
vieira Ramalho 

Conselho /VW-Boncd ic l» Anselmo, 
Ignacio Puiggail a Alfredo Ferreira. 

FCEKTBO DUAMATICO -JOAQUIM »AN» 

nriuA»—Elll sessão rcallsida liontem, foi 
empossada a nova directoria desto Cen-
tro eleita anteriormente, ficando assim 
constituída : presidente, C. Milano; vice-
»residente, Amando S. do Almeida ; lhe-
Snurciro, Abilio Rodrigues; 1 secreta-
rio, M. Milano; 2." dito, Florentino 
Iíeilo. „ , ... 

Conselho fiscal - Arthur Bastos, Dio-
go Bruno e B. Motta. 

Foi também eleita uma comnnssflo para 
reorganização dos estatuto» J proposto o 
acctito como socio o sr. Anionlo hoares 
Romeu. 

T H E A T P . O S E T C . 

BANT1 ANNA—Quo VadisCom a rasa 
cheia, subiu liontem á Seena Dela 3o vez 
o grandioso drama Quo Vadis'!, extra-
iildo do romance do Sienkievvicz por 
Eduardo Vlctorlno. 

K 0 desempenho foi, con-o das outra» 
vezes, «atisfactorlo, sendo todos os ar-
listas entliusinsticainento applaiidido» pela 
uunierc-sa assistência. 
1—Koie, repete-se o Quo latus.', que 

í ' do esperar attrahiri ao tlicalro a mes-
ma concorrência do hontem. 

F a U o o i i - / i o i i . t Q B 

Falleccram: 
Em Campinas d. Cyriaca do I aula 

Oliveira, sogra do sr. Benedicto de Oli-
veira. 

—No Rio, d. Isabel Valdez Mora. o 
sr. Antonio Marlins Rego c d. Elisa Bica-
llli) Hungria. 

beiro0 doV'santës, Oscar Moreira, 
rain seu escrlptorio da rua do H. Dento, 

20 A, para a mesma rua, n. • " • 

DR Dlk í l eei,\ii—i-enuie seu eseri 

ptorlo do 

DINO BUENO—reabro seil eseri 
,' do advocacia ú travessa da Sé, 12. 

DR JOSE' TORRES DE OLIVEIRA-
M.V00/W - Incumbe-se de serviços na 
capital o no Interior, em primeira e « ; 
«und« instancia. Escrip.-riia de S. B" i 
to, n. 12. Eesld.—tua de S. Jollo.n. 13-'-

Born««41i io » o r w » vérïo »er T»nç«<o» »o a * * 

o.« M r e spon» » ' 

di i l 
I« inundo 

leito» • 
Ih» iá» 

ãdfotdtíT.Poddfi» 
rt icuUr, 

autocâieora • oontómiaoon, orne.-
m o rau io d® com.w®rt*o. 

B P au l o , i a a . J ane i ro d . 1003 . 

B E R N A R D I N O M O B S I R A DA FONTOUBA 

AvKi.iMi JOAQUIM 1'KiutKinA 
Vl-TOUINO JOAQt'IM I* L1IHE1UA .1—1 

S e c ç ã o l i v r a 

tl MA 

ADVOGAPn-Dr. Pedro de Toledo— 
AecÄa cousa» em 1" e 2 ' ln.t.ncn,s e 
„„ interior do Estado,. B-grlçtor:Io, rua 
de S. Pento,lï, sobrado. BeildenclB, raa 
GalvSo Bueno. 83. 

ADVOOADOS- I)r». José Pedro Mar' 
ronde» Cesar, José Augusto Coar c Ar-
dnlno Bolívar. Escrlptorio: rua 
Bento, n. 47. 

de S. 

I 3 e n t l B t a a 

DENTISTA. — O - Irurgiao deatista A. 
Castello foz qualquer trabalho dos mois 
aperfeiçoados o modernos da sua pro-
lissão, por preço» multi«»lmo rozüaveis. 
Aredia pagamento tm prestações, pre-
liamentc contrariadas.—Gabmcto c re-
6idencia, rua Direita, n. 20-L. 

3 BITTENCOURT— DF.NTISTA — Exe 
teta todo e qualquer trabalho concernen-
te é tun profissão. Preços moJicos.. Rua 
Direita, n. 20, sobrado. 

Salvação da lavoura 

EMISSÃO HE riTBSO 1 0 R Ç A U 0 D E 

8.4üO.(WO:OOOS 

ValorisBCiio 

Pobre o desventurado café na nossa 
na riii l Todos, a porfia, ti aba liam empe-
h« a» no tou dcicredilo; viver huml» 

lliaJo, | i i o i.i d o, sacrificado o tor u» 
• do sem -. o atinem com a tua grande-
. tx-"> >eion,l no mundo, 
resto do universo, enriquecendo e pródiga-
Isando O maior conforf) a todo. aqttel; 
ie» (iue de tl se appro.ximam e compretien» 
dem bem a vastláío de tua grandeza ! 
Alii estão as arrojadas eniprc .as de na -
vegação marítima fundadas o mantida , 
efusivamente, empenhadas oi l ^ 
car do oprobio, do torpor, do despr«,r 
z„, da criminosa indlfferença eom que 
,s olhado pela nossa pntfia 

An te desprenderes dos_ " r ^n l t l v » ' ? , 

ingente 
em lucta com 
lucta do lazen-

desgraça. co-

X i c l i e s o i l - o n 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua do San-

ta Thereza. n. 20-C. 

MOlíIÍIRA CAMPOS -
Peodoro, n. ff A. 

- Ru» Marecha 

ftUIRINO DO CANTO — Escrlptorio o 

•geiicia. tua de 8. Bento. 35. 

J F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia « escrlpto-
rio ii ma do Santa Thereza. 10-A. 

ctuosos e amigos dos quo 
eoni carinho o amor, num Icbot 
o muitas tezes doloroso 
a natureza, quo é a 4". 
deiro que empobrece e se - - „ „ . „ , 
meça» a sorrir gordos lucros a quanto, 
exten l.m olhares ciibiçosos para UI 

O governo trancei .» sobre lodos um 
dos mais bem aquinhoado» com a tua li-
daltra e triumphal entrada uaqui-llo pai/.. 
Com uma quantidade teia ti vãmente pe-
qnena, te hospeda, recebendo todos os 
annos duzentos mil cílios de reis-de 

d " Aqui ciu nossa pátria, pro-vuram-te sup-
priniir como cousa imprestável, amor 

• deveriam te cantar Até os pretos, que 
em vibrantes, eouorcs c animados verso», 

revoltam-se contra ti, e lembram-se d 

te collocar em posiçto inferior d do lixo, 
porque este é utilisado para estrume, 
até querem to reduzir a cinzas. 

• ; I. - : n <<ii nrtl ncift 

partiell 
•judical 
jldo», 

no mumeut'i, 

A* medida d . .i ippreaío do c.fé ^ 
to iria. além de ítrir o superior, otc»-
«tonar ainda in.lore» dlflh «fd»^» ao fa» 
sendeiro, qu5 vive em lucta cem a ntta» 
re/.«, soffrendo as consequent ti» da tu» 
constância d,s estações. • 

ti. Paulo, 18 de janeiro du ITO3. 
L o i AS DO P B A D O 

(Continte). 

Fabrica Sant'Afi» 

Nós, abaixo assignado», enÇregado. U 
fabrica do lei i,lo» .Sant Ann««, de pra 
prlodado do limo. «r. Antcnio AlTarM 
Penteado, d,parando uma noltel« In-
serta no Commcrcio de Sdj l auto, de 
dia 10 do corrente, »ode «e diz que uma 
ooimnissiVi do operário« «e queixou á re-
dação de que o sub gerente dejte eala-
belfleimoiito cr» nin boniem brutal, qne o» 
lnjuila e espanca e que dehes costuma 
exigir quantia» Injustlficavei», .omo-
proiuptos a v r perante o publico ju.t.li-
ear quo nada disso é verídico, poi. so-
mos empregai» nesta fabrica ia 3 mi-
no» sob a administração .laquelle seul,or 
aub-geronta e íninca observamos motivo» 
para tal acCOMÇio, quo 1 

justiça. 
Soiiioe, com eatiina 
s., crd«. oobgds. 

S. Paulo, 17 de janeiro de 1«0<. 

A N T O N I O G O N Ç A I . V K S 

A rogo de Augusto Goncalves i 
ANI IE I .O V E N Â N C I O 

A rog" do Martinho Saul Anna 
A N C Ê I . O V E N Â N C I O 

J O J Í F Í B R E I R A D A S u V A 

joi-iu Amuo de M A O A L H Ã E S 

J O A Q U I M T E I X K I U A 

D I I . da PBOSVSBO 
M A N O E I . D A S I L V A 

(1 

é verdadeira in-

L-oiiJlder»çâo de 

de 

M Z S a A ä 

PAETil COMMERCIAL 

raulo, 18 do janeiro do 1903. 

MALAS PARA O EXTERIOR 

O SIEZ D E J A X E I E 0 D E 1 9 0 3 

-Magdalena 
-Iberia 

ca para os sens soetos e crcar fundos de 
benêficença para os seus associados 
respectivas famílias. 

Projecto pratico e estatutos para 
propaganda do café, elaborado pela 
Companhia Italo-Brusiieira ultimamente 
installada no Rio do Janeiro. 

Sgnopse dos trabalhos da Camara 
Municipal dc S. Paulo, organiaada pelo 
respectivo secretario, dr. (lomcs Cardini, 
Nesse trabalho estio comprehendidas to-
das as indicações, requerimentos, leis 
decretadas o pareceres elaborados 
correr do anno proximo findo. 

I). Bosro c suas obras, vol. 13 das 
leituras recreativas, de que é editora 
escola typographica salesiana do Estado 
da Bahia. 

NRITANTL 

Dia 21 
.• 27-

MOVLMENTO MAR1TI.MO 

VAT01IES ESPE1IAD03 NO 1110 

Hamburgo o esc., Petropolis 
Itio da Praia, ilagdalena 
Bremen e esc., Urano 
Nova York e esc., Byron 
llamburgo e escalas, Mendoza 
Rio da Prata, Iberia 
Bremen c escalas, Erlangen 
Kova Islandia, Gothic 

VAP0UES A SALIILT DO KIO 

Gfiiova e esc., He Umberlo 
Sjntliaiiipton e csc., Magdateua... 
Jiw-i-pool c CSC., Iberia 
«»%mes e rso., Crefcld. 

-'••itizEiia Fru, 

5290 e 5292—508 
51020 o 54522—25$ 

DEZENAS 

19S91 a 199(10—10« 
51521 a 54530—108 

5291 a 5300—108 

CENTENAS 

19301 a 19900—38 
64501 a 54000—38 
5201 a 5300—28 

TEUM1NAÇÕES 

Todos os números terminados cm 1 
têm 18000. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
dos Estados—J. C. de Olheira Rosario. 

A S S O C l Ã p E S 

ASSOCIAÇÃO B E N E F I C E N T E . E D U C A Ç Í O 

—A 3" conferencia civica popular, diri-
gida pela Educação, sob os auspícios 
da Associnçio üenefieento do nieamo no-
me, realisa-so no Saldo Sleinivag, ús 8 
ltoras da noite de domingo, 25 do cor-
rente, data anniversaria da fuudaçlo do 

Paulo. 
E' orador o sr. João Pedro da Veiga 

Miranda, lento da Escola de Commercio. 
Haverá a parte concertanto graciosa-

mente desempenhada por gentilissimas 
senhoritas, uma das quaes recitará uma 
poesia expressamente cacripta para o 
acto pelo dr. Ezequiel Ramos Júnior. 

Os convites para essas conferencia» são 
permanentes e, independente dclles, têm 
entrada franca as exmas. famílias, cava-
lheiros e a mocidade das cscoias. 

ASSOCIAÇÃO COlIMEKCIAr. DE SANTOS— 

Desta associação recebemos um officio 
communicando ter sido eleita paru o 
exercício de 1903 a 1901 a seguinte di-
rectoria : 

Presidente, dr. Joaquim Miguei Mar-
tin» de Siqueira; vice-presidente, Frede-
rico Junqueira: secretario, Antonio da 
Silva Azevedo Júnior; thesonreiro, Geor-
ge Roscnheini; directores, W . 1'. Mouli-
nicr. A. Born, Vicente Teixeira .Marques, 
M. Trombetta e G . N. Grcen. 

o. it. .rsrir.A D ITAI.ia»—No dia 29 
do corrente, esta sociedade oíferecc aos 
seus associados unta magnifica festa no 
saldo Excclsior, ii rua Florêncio do 
Abreu, 29. 

i Gratos pelo convite qne nos enviaram. 

une:; e r io. , Crefiid.. 
m c. fcs«*. m m i — 

nnwff í esc., Gotluc 
VAPOKES ESPERADOS E5I SANTOS 

Fio da Prata, Magdalena 
BRttliampton, Sanubc 
Hamburgo, Pcriionibnco 
Kúvre, Canarlas . 
Biicnos-Aires, Algerie 

VAPOHEa A SAILIIT D E SANTOS 

Southainploii, Magdalena 
Bueiios-Aircs, Danabe 
Hamburgo, Pernambuco 
Sarsciha, Algerie 

P11KÇ0S DOS GENEP.OS 

(Mercado 25 dc Março) 

Assncar, kilo 
Arroz .!ap3n, saeca 

t Carolina 
» Iguapé 

Alítii», restea 
Batatas 50 litros 

» doces, 50 litros.. 
Lombo, kilo 
Leitüo, nin 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, (luzia 
Polvilho, 50 l i tros. . . . 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo. 
Cebolas, küo 
Carás, 50 litros 
Carne sccca, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo.. 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 50ls.. 
Earinha do milho, 50 litros. 
Feijõt, 50 litros 
Oallinha, r.ma 
Pato, um 
Peru, um 
Frango, um.. 
Carne de porco, salgada. 

24 

20 
21 
27 
30 

30 

20 
20 
21 
til 

O, José de Sousa Ferreira (Ramalho) 
c j f a p Maria da Silva Ferreira e seu.. 

• 'conhados Antonio do Sousa Ferreira 
Ã (Ramalho), Manoel de Sousa ferrei-

ra (Ramalho), agradecendo a todas ns 
pessòas que acompanharam os resto» 
inortacs de seu pranteado espojo e. irinao 
José de Sousa Ferreira (Rauialuo), com» 
muuicam que por sua intenção ser.t re-
zada uma missa de sétimo dia, no uia 
•21 do corrente, és 8 horas, na egreja do 
Sagrado Coração de Jesus. 

Para esso acto de religplo e caridade 
convidam todos os parentes e amigos^ 

^ ^ ^ r T o í i r e n i 1 « C h r i s l o -

v a m 

o Custodia Maria c seus filhos JoJo 
«^nLonrer.ço Christovom e Lucinda Ma-

B ria convidam todos os seus paren-
'A les o as pessoas de sua amizade 

assistirem ú missa do sétimo dia, que, por 
alma do sou extremoso maiido e p»e l ran-

cis-jo L . Christovain, mandam rezar no 
dia 19, li» 7 horas da niaulil, uo Seminá-
rio Episcopal. . , 

Por esto neto da religiilo c caridade, 
desde já se confessam eternaraente^agra-
decidos. 

-, com a in-
nescimento. 

rs. — rs.ÇGOO 
259'JCO 
178000 
208JC0 
18200 

•18000 58000 
880(i0 

1 W ) 28000 
7Ö000 88000 
^'100 38500 

18200 
li 80(10 

14SOOO 1 net too 
28000 38500 

18200 
1Î3U0 281)00 

8800 
68000 

18000 18100 
18200 
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58000 
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1281)00 
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1281100 
1850t 

1SOOO 18200 

R r . A n í o n i o V i e e n l e (îc S o u z a 

U u c i r o z 

\ b n i ' o u c z n «IR I . i m e i -

r a , í i I IKISÍ o g o u r e s , a;|i»n-

« l o c e n i l o a t o c l a s a s p e s -

s o a s «sire a c o m p a n h a r a m o s 

r o ' . t u s î n o r l a e s ( t o s e n p r a n -

t e a d o i i l l i o e i i ' i u à o cli». A n -

( o r s i a V î e u i i t o « lo S o u z a 

Q u e i r o z , « • o m i i m n i c a m < j t i e 

p o r s u a i n t e n ç ã o s e r á r o -

z n d n u i n a i n i s s u , s e g n i i d a -

f e i ' r a , 1 ! ) d o « o i - r e n f e , n a 

c f j r c j a d a O r i î e m T c i ' e o î r a 

dia S . l - r a i i c i s c o , á s Si î j -

I I O R I N d a m a n h ã . 

l ' a r a e s s o a e î o d o r c l i -

f|5So e c a r i d a d o c o n v ï i l a i n 

a t o d o s o s p a r e i l l e s e a n i i -
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Dcclaragues commereiaes 

FOLHETIM C35) 

GÜEBRA DOS MUNDOS 

R O M A N C E F H A N T A S T I C O D E 

H- G- W E L L S 

mm-: 

Trtiiucfâo do original, especialmente 
feita para 

«P Commcrcio de"fliio Paulo• 

x . r v n o i i 

A T e r r a «Mn p o d e r i l v s 

m a r c i a n o s 

VII 
0B0MEH DE PUTNEY niLL 

No silencio amplo da noite, de onde 
»era a vaga sensaclo de uma presença 
divina qne »e apodera de nós na calma 
d» sombra, supõortava calmamente es»e 
exame de consciência, única provação a 
Mffrer por um momento de raiva e allu 

* ' f t iSóibrara, minuciosamente, toda» as 
aossas relações, desde qne o vi perto de 
—Pr derintaresundo-se de minha séde e 
EScuu l o com s dedo as cbammas e o fn 
mo que se elevavam d u ruin a» de Wei-

feriámos sido incapaie. de ao» aaxi-
Har matnamente: as circorastancia» e o 

> nao o perraittirlam. 8e o 
i prerirto, abandoaal-o-ia em Hal-

g two I 

(fort. 

Não julguei que assim fosse. 
Conto este» factos, como toda essa his-

toria, assim como, á luz dc toda a ver-
dade, as cousas se passaram. 

Elias nao tiveram testemunhas; poderia 
guardal-as cm segredo, mas não o faço, 
para que o leitor possa formar um julga-
mentii seguro. 

Proscguindo em minhas meditações, lo-
:o quo me foi possível varrer da lein-
rança a imagem do cadáver, entrei a 

meditar o problema dos Marcianos e a 
pensar na sorte de minha rnnlher. Quan-
to aos primeiros, .Bein dados positivos 
que me guiassem, só me era possível 
crcar mil e rnil conjecturas; relativamente 
a minha mulher, achava-me em eguae» 
circum3tancias. 

Com a cabeça escaldando, insomne e 
quasi louco de horror, ergui-me (lo lei-
to, encontrando as trevas povoadas de 
phantasinas horripilantes. Implorei a 
Deus, Bnppliauci-llio tivesse compaixão 
da minha pobre esposa, que eu sunpunha 
condemnada; pedi-lne conccdesse-lhe ao 
menos uma morte suave e »em soffri-
mentes. Mísera humanidade, que só »e 
lembra do 8er Sapremo nos momentos 
de angustia! Desde Leatherhond nunca 
mais havia orado «enlo agora. 

Noite extranha aqnelia! 
Apenas despontaram os primeiro» raio» 

do sol matinal, «tirei-me fóra da cama e 
do meu encondrijo como um rafeiro la-
zarento e perseguido, cuja sorte mA fa» 
com qne todos o repillam e maltratem. 

A aurora despontava rntila e serena; 
• sol nascente, sulcado de nuveos tenue» 
e doursdas, animava o azai magnifico e 
impassível com o contacto dos seus pri-
mei«» beijos. A estrada branca • poei-

renta qne se desenrolava ató Wimble-
dou, passando pelos cimos das collinas 
de Putncy, era como ura vasto sndario 
sobre o qual repousavam os restos mi-
seráveis du derrota da humanidade. 

Todos os habitantes da regi»o foram 
cxpellidos para Londres, deixando atrás 
de'si a morte c a devastação. 

A uuica consa que mo enchia o ccrc-
bro, pungindo-me como um espinho acu-
teo, era a lembrança de minha mulher; 
queria vel-a, o coraçiio pnlsava-ine no 
peito anci jsamente, mas nada me acu-
dia, nenhuma idéa clara Unha para en-
contral-a. Sentia-me abatido e desolado 
por aquelle isolamento em que me via. 

E nesse estado do espirito cheguei ás 
fronteiras da communa de Wimblcdon, 
depois de ter atravessado bosques e cer-
rados entregues ao silencio e á desola-
ção. 

Deante de mim extendia-se a perder de 
vista o panorama dos prados verdejan-
tes, ponteado» aqoi e alii por nm grupo 
de arvores frondosas. 

Em uma depressão do terreno paludo-
so, cahi, emmaranhando-me nas raizes que 
alastravam o solo. 

De repente, tive a sensnçSo extranha 
de estar sendo observado e, voltando-
me bruscamente, divisei na entrada de 
um bosque que »e via A esquerda qtial-
qner cousa que »e movia. 

Para poder vêr melhor, adeantei-me 
nm pano . O vulto poz-»e de pé: era 
nm nomera armado de nm Facio. 

Approximei-me delle lentamente; elle 
olhava-me silencioso e Immovel. 

Logo que cheguei a dons passos do 
desconhecido, notei qne a tua roupa es-
tava eifarrapada e mia, como M elle 

E x p e c l l e i i t ® 

Toda a correspondência devo ser diri-
gida n efda capital, CAIXA F, no respec-
tivo administrador, sr. Antonio da Rocba 
Ribeiro, eom quem o publico so deverá 
ontender sobre annuueio3, assignaturas 
fite. 

Todos os ; ^amentos deverão ser fei-
tos mediante recibo passado pelo mesmo, 
om competente talão, dovendo tamboin os 
vales poataes incluir o pome do adminis-
trador da folha. 

AVISOS ESPECIAES 

tivesse passado por dentro de nm cano 
de exgotto. Os seus cabcllos longo» e 
sujos cahiutn por cima dos olho»; o ros-
to, magro e coberto de manchas negras, 
contrahia-se em uni tico doloroso. No-
tei junto do queixo uma cicatriz recente. 

—Alto l á ! gritou-me o homem, quan-
do ia para dirigir-me a clle. 

Parei. 
—Do onde vem ? perguntott-me. 
fíefleeti um instante, examinando-o eom 

attenção. 
—Venho de Mortiake, respondi. Es-

tive sepultado quinze dias perto do fosso 
onde os Marcianos estavam acampados 
com o seu cylindro. 

—O senhor n3o tem nada que comer 
aqui, disse-mo o desconhecido. EBta re-
gião pertence-me: toda a coiiina, até o 
rio e iá cm cima, até Clapiiam. Não ha 
por aqui alimento para duas pessoas. 
Para onde vai o senhor ? 

Respondi lentamente: 
—Nao sei . . . estive sob as ruínas de 

uma casa durante treze ou quatorze dias 
c nada sei sobre o que se tem dado ul-
timamente. 

O homem escutava-me. com nm ar 
desconfiado; de repente, elle teve um so-
bresalto e mudou de expressão. 

—Não tenho Intenção de ficar aqui, 
accrcscentei. Pretendo ir a Leatherhead, 
onde deixei minha mulher, a quem deseja 
vír. 

—Ah ! entào é o senhor mesmo, excla-
ma o meu interlocutor, extendendo-me os 
braços. 

O »r. nJo morava em TVeybridge ? 
- Reconheci, entio, o homem, 

E o sr. é o artilheiro qne se escondeu 
no meu jardim ? 

£ £ e < l l o o a 

DR. J . ALVES DE LI.MA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgião da Peneficen-
cia Portugueza e da Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, das 
vias urinarias o liar tos.--Resid. : largo 
dos Gunvanaze»,' 4, Consult. : rua Silo 
tiento, 20-A (das 12 ás 2). Telep., 301. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com especialidade : febres e 
.tuberculose. Residencía, rna Barão de 
iCampinss, 31. Consnltorio, rua de S. 
Bento, 45. Consultas: de 1 ás 3 hora». 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
«ED1CA—Consultorio : rua do Commercio, 
R, da 1 ás 3. Residencía : rua Ypirauga, 
32. Telephone, 928. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi-
pees clinica» de Vienna e Paris. Consul-
tas; rua de S. Bento, 45, das 2 á» 4. 
Residencía: rna Bete de Abril, 43, Tele-
fiionc, 200. 

Ao commercio 

Gaspar, Viauna & C. cotnmunicam ao 
commercio desta praça e do interior que 
o sr. João Martins da Coita Mendes dei-
xou do ser seu vemprcgado viajante, fi-
cando sem effeito a procuração quo ao 
mesmo tinham outorgado. 

S. Paulo, 17 do janeiro dc 1903. 
3 - 2 

Ao commercio om geral 

A nova Lei de Fallcncias impõe a to-
do commercianto que não tenha devida 
mente regularisadu a sua cscrlpturação 
penas as mais severas, e por este mo-
tivo o abaixo assignado, antigo profes-
sor do escripturaçáo mercantil do «Insti-
tuto Commercia!» o do »Instituto de 
Sciencias o Letras», guarda-livros pro-
fissional matriculado na Mcrilissima Jun-
ta Commercisl, acaba de inaugurar nas 
dcpcndencius do BCII escriptorío, á rua 
ir» de Novembro, n. 32, sobrado, por 
cima da Casa Laemmert, uma 

S e c ç S o e s p e c i a l d o 
c o m m e r c i o 

para tratar nesta capital o cidade» cir-
cunvizinhas de tudo quanto é preciso 
obte* da Juota Commercial, como »eia : 
Contratos e distrato», registro de fir-
mas, sellos e rubricas de livros, o bom 
«»sim encarrega-se da abertura o encer-
ramento de escriptas, balanço3 etc. etc. 
e ensinando a fazer e em pouco tempo 
toda a eseri ptnraçüo e demais trabalhos 
concernentes por preços favoráveis. 

F E B I I E I B A d l M E L L O 

EscilirTOBio :—fíua 15 de Novembro, 
n. 32, sobrado (das 8 ás 5 horas). 

RESIDENCÍA:—Rua dc 8. Jo io ,n . 184, 
caixa do Correio, 191. 3—3 

DR. ERASMO DO AMARAL—D» Fa-
cnldade de Medicina de Paria. Clinica 
•Dedica, com especialidade — Syphilis e r lest ia s du pelle. Con3ultorio: rua de 

Bento, 45, de 1 ás 3 hors». Resi-
dência : rua D. Veridiana, 57. Telepho-
ne, 260. 

DR. BETTENCOURT R0DHIGUE8 — 
Consultorio, rua 15 de Novembro, 22— 
.CsBMilUl, da» 12 ás 2 da tarde. Rüsiden 
fh , rua da Liberdade, 57. 

™ DK. MATHJAS VALLADAO—Clinica 
medica, tom especialidade—moléstia» ner-

!>, syphilitica», do eoraçto e pa le io . 
" icle, rna da Consola«!« a. t , te-

I, « n . Consultas, n a da «e l tand . 
4 da I bora is 8. 

Ao commercio 
O abaixo assignado declara cine, 

em snbstltulçlo a firma B. Morei-
ra da Fontoura, qne tem adoptado 
para snas transacções commer-
ciaes, organieon tuna nova firma, 
qas assume toda a responsabili-
dade daqnella • continua com o 
masmo estabelecimento A roa Soa 
Zmmiffrantes, n. 103, onda espera 
merecer a mesma confiança qne 
lhe tem aido dispensada. 

S. Paulo, IS de Janeiro da 1908. 
3—3 B. UOBEIBA DA FOKTOUEA 

Ao commercio 

C o m m n n i e a m os aba ixo u s i g a a -
d o » j u , e m subs t i t a i ç ko d a firma 
S . • O l e i r a d a F o n t o u r a , que t em 
gvrado w s t a praça eom ««tabele 
c imen to Ao f n u s • s e u pert«n-
00«. 4 r u a doa I m m l c r a n t — , 103. 

Anui baixaram a lua cotação ao preço 
- meia pulnea e de novo vinténs o kilo. 
Na Italia, és acolhido e recebido, com 

a„ mais intensas manifestares de jubilo, 
cem toda» as honras do dominadir uni-
versal, tc reservando inn logar acima 
do ouro, passando a ceres cotado a 48 
« 5$ o kilo, pagos a ouro 1 

Aqui to injuriam, to molestam, te ca-
mniatii. ao ponto do já te achnruin de 

...ais como elemento de prodncçáo. Inm-
ginam todos os meios dc destruição para 
te apr.sentarcs pequeno e cin pouca 
quantidade no mercado; luas já ninguém 
tióde mai» viver com a lua ausência, r.o» 
nai/.Ts civilisados, onde cs reclamado In» 
siítcntemente, porque és indisncnsavel 
Um commercio intciligcn e bem diri-
gida sabe Ic.n onde tc collocar e te ele-
var ! 

Não te, entristeças, »in-
gratidão da terra do teu 
Consola-to comniigo. 

Ha bem nunos que lucto. sem cessar, 
nela tua defesa, sem que encontro o me-
nor auxilio por parto dos homens que 
te perseguem. 

Appro\iiua-se o dia do r.os;o tr.umpho. 
Uma aurora de luz se avizinha de nos. 
Oomo tu, estou sendo suspeit • de pa-
trijía e uliiado coin main nl.ios. I'.stou 
certo de que, se em ver. da attitude que te-
nho tomado pela tua ciusa, que o a da 
pátria c da lavoura, mc tivesse umdo 
aos cainpi ões qr.o trabalham na tua dif-
famaç.10, demonstrando qne não prestas 
mais' para nada. já èstarin gosando de 
grandes proveitos, talvez feito represcii-
tante da nação, ou transformado em jor-
nalista ou elevado ao posto do sacrili-
cio como lavrador do Thcsouro. (Sem 
""SFuCcomo te Hleíendo, conto te fre;o, 
porque tenho como divida respeitar as 
posições conquistadas o conheço a tua in-
fluencia benéfica no mundo, tudo me 
negam para tua defesa! A imprensa, em 
sua maioria, occtipáda cm te desacredi-
tar aos olhos da lodos, nega-mo as suas 
paginas de honra para te defender, pre-
textando quo tudo está perdido neste 
pp.iz, que tu nüo vaies mais nada e que 
o único remedio é uma occnpação ex-
trangeira u tornarmo-nos colono*! Que 
bclla perspectiva, meu oinor café, espe-
rar que ns nações cultas venham aqui 
tomar conta do ti o dar-te o valor que 
tens direito, como um dos maiores ele-
mentos civiiisadores. Bem vOs quo sSo 
os homens que andam errados, tanto que 
enxergam que com outros povos o pai/, 
entrará cm uma phase de prosperidade 

de progresso. 

A primeira cousa que clle» Introduzi-
rão no paiz será o dinheiro; aquillo que 
nós não sabemos produzir, elles o sabe-
rão! Triste contingência!!... 
. Amor! Náo desanimes! Comprometto» 

me u não to abandonar; quanto mais es-
cameo to for lançado, ina:s redobrarei o 
mau esforço peia tua salvação. A perse-
guição contra ti continua renhida; mas 
eu tenho o segredo da longevidade hu-
mana, e espero atravessar todo este sé-
culo forte e resoluto no campo de bata-
lha contra os teus diffamadorc. 

Para maior desventura tua, ainda lia 
pouco, cm reunião da assembléa da so-
ciedade de Agricultura, um grupo dc ho-
mens do mais elevado conceito «cientifi-
co, cm detrimento teu, resolveram man-
dar á America do Norte 5 ou ü fazen-
deiros dos mais criteriosos, para estudarem 
naqnelle grande paiz o nteio mais pra-
tico do plantio do arroz, feijão, milho e 
outros cercaea, culturas que deverão »er 
adoptadas em nosso paiz o fazer a ex-
portação do arroz para a China o o 
Japão. 

Já vês, meu amigo. que. a propria scien-
cia quer te suppnmir de nofcsa pátria! 

Se aqui és assim tratado, meu amor, 
com tanto desdeiu, é porque o» liomens 
não comprehendcra bem o teu destino 
na vida do» povos; mas eu coulicço a 
tua preponderância uo mundo. 

Podemos contar com o mais franco e 
decidido apoio da culta e altiva Allc-
nianha. Alii tú és estimado e considera-
do de um modo admiravcl. Sabio» c 
chiinieos têm-se occupado de ti, c sem-
pre que so manifestam a respeito é de 
modo lisonjeiro. 

Um delle» descobriu, depois de atura-
das cxperiencias, só próprias no allentão, 
que o individuo que fizer uso de ti ud 
quirirá mais força o cm uma jornada 
com outros, depois do todos exbaustos 
peio caueaço, o que tiver bebido do leu 
delicioso liquido ainda cajjinharii sete 
léguas. 

O governo allemão tem sempre cogi 
tado em tc substituir pelo álcool, no 
exorcito. 

Aluda lia pouco tempo, foste objecto 
de grandes estudos pela Junta do Hygie-
ne na Allenianha, merecendo a tua causa 
o principal ponto de discussão em diver-
sas reuniões como producto brasileiro. 
Ficou resolvido que entrarias livremente 
uo consumo, podendo ser vendido a qua-
lidade ordinária como superior, uma vez 

fue o consumidor e acceitasse, não po-
endo, entretanto, falsificar-te, apresen-

tando outro producto como sendo tu. 
Na Russia, ha bem poucos annos, tu 

eras de tal modo estimado, que toda vez 
que uma familia te usava era um moti-
vo de festa, sendo convidada» as pessúa» 
amigas para te gosarem. Já vê» que ain-
da podemos ter esperança», e a Russia 
conta cento e vinte milhões de habitan-
tes. 

Mens concidadãos ! Uma medida que 
anda ultimamente em discnssfto é a snp-
pressão do café baixo, desviaado-o dc 
mercado. H6 a lembrança delia, por >i, 
mesmo que não foese prstieads, seria 
bastante para influir desfavoravelmente 
no destino do café. 

Resultaria, como conseqnencU imme-
diate, maior bai la nas qaalidades supe-
rior», porque nem e commercio, nem o 

C o m p a n h i a L u p l o n 

Do d:a 20 do corrente era 
deauíe, paga-se no Banco dos 
Lavradores, dna 11 ás 2 lio-
rao, o dividendo correspon-
dente ao segundo semestre 
de 190-2, ti razão de. 8 °[0 ao 
anuo, ou 8í! por acção. 

8. Paulo, 17 de janeiro 

1903. 
(D. \V. Mítel iel l) 

7 _2 Dlrector-.ecret.rio 

d< 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p l a i l l 9 

Orgams genStae» e urinários 

DR. VIEIRA M MFiiiLO 
ESPECIALISTA 

Trata a F.yphllls e a fraqueza ge-

nital por processos cffleazes. 

Consultoria I Residência 

I.UA MI1EITA, 55 |UUA ». JOAllCIU, 20 

Telephone, n. 510 (m) 

Banco dos Lavraàonn 
Do dia 12 do coneute em 

deante, paga-se neste Banco, 
das 11 íis 2 horas, o 24° divi-
dendo, a razão de 8 °[0 ao an-
uo, ou 8SOOO. por acção. 

São Paulo, 10 de janeiro de 

1003 
ÇiiAfl W . UlTCHELL, contador 

(i—5... 

I I i n u - S i a ú " p o r úla a r ^ i 

Aconselhamos Kempre i a " 
peEBÔas que soffrem de bron-
quites, catarrhos, antigas con-
stipações descuidadas, que 
raem Alcatrão de Guyot. 

Com effeito, o uso do Alca-
trão de Guyot é quanto Lasta 
para curar em pouco tempo a 
mais pertinaz constipação e a 
mais inveterada bronchite. Po-
de-se até cou3cguir cortar o 
cili ar a tísica, já declarada. 

Basta deitar unia colher de 
chá, de Alcatrão de Guyot, enr 
cada copo de liquido que s( 
beber tia refeições. 

A ' venda eiu to<la3 as phar-
macias. 

P .S .—Se (juizerem vender* 
lhes qualquer outro producto.. 
em logar do 4'icatrão de Guyot, 
d e s c o n f i e m , é po t » í n> 
t e r c B s e , -recusem franca-
mente ; exijim o verdadeiro 
Alcatrão dei Guyot ; e, para 
eyitar todo tngano, vejam o 
léttreiro. O do verdadeiro Al-
catrão de Guyot deve ter o 
nome—Guyut—em grandes 
lettraa e, atravessada, a a3si-
gnatura impisssa com tres cô-
res, roxa, vede, vermelha, e o 
endereço da Laboratorio : — 
Maison L. 1 ére, 19, rue Ja-

cob, Paris, e lio de Jane i ro . 

O Aicatiil de Guyot é fabri-
cado no laWratorio da casaZ. 
Frère (A . f i amp igny & C., 
succeesoret)no Rio d e J a n e i - ^ 
ro,pelo phainaceutico da mes-
ma casa ei|Paris, formado na 
Escola Suif ior de Pharmacia 
de PariB. 

NOTA.-Tóde subatituir-se 
o Alcatrão li Guyot pelas Ca-
psulas Gul t de Alcatrão de 
Noruega po—tendo a mes-
ma virtud|para curar—duas 
ou tres cajulas a cada refei-

dadeitas Capsulai 

brancas, e a assi• 

ayot está impres-

•eia em cada ca-

, ^ .»V » W»I'>' ' I « w ( n a m v 
comu.iudur no eitrsngeiío poderio pres-
cindir do café ordiaario em soas opera-
ção», tornando-se indispensável qas usa 
grande parte do superior deeai a tomar 

logar do ordinário, por exigências sa-
raes d* leis ceauaerciaaa. Esperar-se turaes 

qas a classe sfarsrta. 
OM atercado. 

I a média, 

ção As 

de Guyot 

gnat ura d\ 

sa tom ti)i 

parda. 

O trata] 
só 100 
cura. 

BE OUI 

Apólice, 

sorteio.. 

meenreal e s 

H n a J 
( . . . ) 

Cura M 

de flórea de 
preparado 
çftes das 
rho pulin 
chitee, cofi 
rtaraa 

knto vem a custar 
i i s p o r d i a — a 

[ultativa 
I BOB RM A VIDí 

c o m i m * 
I tareis em dinheiro, 
Wóe» e proepecte* 

l e i o » s a - A 
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DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

D r . João A n t o n i o do O l i v e i r a 

AnvooAno 
Una da Quitanda. 'J (sobrado) 

15-3 . . iiratoe» I 

ill'Ann a 

Charles Hü & C. 
têin a honra ijo informar os unia fregue-
ses o omlijos do qu<\ tendo conseguido m--
l-endar o iornl que antigamente lhes rui— 
1 ova, o nugmentnr consideravelmente a 
ystallnçilo do« «cu; vastos armazéns do 
rim Libero Pndarõ, resolveram, paro ga-
luntlr uma llacalísação inalbor dos diver-
sos serviço« da case, TRANSFERIR do 1.° 
dc fevereiro proximo em denoto o sen 
<!srriiiloiio para a rua l.IlíKRO IIADA-
KO, N. 1 1 " ) , asseguruudo-lli's poder »»• 
fim servir u sia nnuerosu freguesia mo-
jior do que mítica. ' 1U—-1... 

H s m s d i o case i ro 

Attesto <ine uno cm minha fair ilia, 
principalmente para meus filiios, quaudo 
tenho que purgal-os, OH piliiias unli-dys-
pepticasdo dr. lieid/.elmann. Durante ân-
uos quo uso estas pílulas, não tendo li-
do necessidade do che.mcr medico para 
minha família. 15' tudo quanto nosso nt-
testar.—Hagi}.—Domingo» Francisco .Mar-
tins. —(Firraa roconhccida. j 

OTISKBVAÇ.TO 

Todas as pílulas amidyspepticns dc 
Ilelnzelmoiin que niiu tcr.haiti rola,') cu-
car undo e a «êsli/nalnra O. Urinzcl-
mimii em tinta azul e a Marca rrf/is-
tradü composta d* três cobras eutrela-
ra.las, formando o nionogramma O. Jf . , 
devem ser consideradas falsi]içadas. 

Vendem se ein toda» as 

PI'.dOARIAS i: I'llA1IMAC IAS (19; 
• V i t i r o , 3 3 

: t o n 

íto era 
iço dos 
2 lio-

espon-
iinesti'0 

°Io » o 

Uiaas questões do Lingua 
A' venda ein todas as livrarias 

^ país stlopíal-a para seispra 

«Saratofi (Rússia), 11 do 
janeiro de 1898. 

«Ulmo. ar. 
«Muito lhe agradeço O gra-

- ^ / ^ S ç . c i o s o 

Y Esto i i 

IS 
D. MARIA A L E X A N D R O v V N A 8 6 S C U " 

, te na bocca quando se empre-
ga o seu maravilhoso denti-

I fricio, o Dentol; pois basta 
I cxpeiimental-o para adoptil-o 
I para sempre. Assiguado: Ma-
I l i a Alexandrowna.» 
I O Dentol (agua, pasta e pój 

na verdade, um dentifrício, 
nfio só soberanamente antise-
ptíco coma UixToem de cheiro 
muito agrmlavel. 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, elle destróe 
todos os maus microbios da 
bocca; também evita o até cu-
ia com certeza a carie dos 
dentes, as inflammações das 
gengivas o as doenças da gar-
ganta. Em poucos dias, dá 
aos dentes uma alvura bri-
lhante e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca uma deliciosa 
sensação de frescura, que dura 
bastante tempo. 

Empregado purô em algo-
dão, calma instantaneamente 
as raivas de dentes, por mais 
Violentas que sejam. 

O Dentol é encontrado em 
todas as casas de perfumai ia e 
drogarias. 

Deposito: Casn J . B. A . Pe-
tit. 

87, rua da Alfandega, no 
Rio de Janeiro. (a) 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA M.t.í.F 

DO (OCIKO cABGi.r.rD.» 
E nos PEi.r.os Cura-se tomando Elixir M. Morato 

PREPARADAS j'KI.O 

aîiSQ A R » i » e u 
S. l ' A ULO 

A. de Souza Silveira & C .—P. Vaz de Al noi-
QueirczMallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
ôas pharmacias e drogariaa desta capitale do 

Medico rsprciattsta 
com longa pratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Ilyeiene de 
França, socio benemerito (COM 
A C R U Z HOJiAKiTAnt k) doa 
hospitaea da Iíeal e Benemeri-
ta Sociedade Portusneza de 
Bcneficencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 IjS Ms 1, 4 
rua 15 de. Novembro. 28 Ro-
«idcnclo, rua dos Guayanazes, 

Do PHABJUCEOTtCO 

-A.to^exi. G o b r i n l i o 
Excellente preparação, dá um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompts-
mente os dentes, conscrva-llie» e di-
lhcs maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie deularia c as dí.res de 
•lentes; finalmente, é o tsais precio-
so o importante auxiliar da boa hy-
giene da bocca. 

CAIXA, 1$000 

PHAETON AMERICANO e m m anti-opUI«íic> prepara-
do no Instituto scruRithera .. . > 'Jij 
R 1'niilo, cnntra ni r^or 'eíurM 
df cascavel, jararí.^a, jhr.M. 
E UMTN. A VITIÚI M S PJ INCIPACÍ 

drognri ia do 8. Puuio. 

Quem tiver um, usado, porOni era bom 
eslado, com ou aciii arreies c 'juizer vtn-
der barato, deixe carta nesta redação 
com todo.s os esclarecimentos e o ultimo 
preço. A caria devo trazer as ini' ».MS 
M. M. 8 - 1 

Ukzrx 
4C Arinos äs Ex'.to 

SeppressíOdoFCGO & 
E DA K 

Q u s d a do Pol lo ^ ^ 
l r n i'-'C"- • btu-ntn. 

UCA DE S. BESTO, K. 31-A 
O proprietário avisa aos ."eus amigos 

c freguezes que continua como sempre 
a ter o que lia de melhor em presuntos, 
queijos, manteiga fresca, friictas, empa* 
das de camarões, conservas, o tudo o que 
pertence a este ramo do negocio, a pre-
•;os r. (luzidos. Convida so a visitar seu 
estabelecimento, para se convencer da ver-
dade. 

Limpeza, asseio, ordem o promplidito, 
e a regra da casa. 

M I G U E T . P I S O N I 

IIL-A D E S . B E N T O , 3 1 - A I > > — ' 2 I 

ílantas da fl'.ra brasilciin 

Cura completamente as 

I icerass chronica^ 
lOarl l iros 

K e w i a s 

l-'eridiis 
lîhc:!r.->.-.tîsmci 

<;•>'. In 

I s c i i f | i i r f | í ! a a i c n l n s ( ! o 

fiijaiía c <li> baço 
! as and inas <U> jiciio. 

Tcdas as affeceHen da ri;/a que 
I manifestam cm pessoas que ti-
iram st/jt/tilis ou rhemnatiano, 
0 re.dicalinento curada-s com esíj 
)deio6o remédio vegetal. 

D E V O S I T O 

1 ' : ; « î o s O u r i v e s - , 7 . ' ï 

contador 
6 - 6 . As mulhíras 

A sra. Maria Araalia, solfrendo muito 
dc riores brancas, sem cl iar allivio com 
diversos tratamentos, curou-so r.i lieal-
inento com ai pílulas de Tavnya M Mo-
rato. " 

—Gertrudes^da Conceiçito, de Campi-
nas, tinha acccs«,;s de loucura, pela fal-
ta de menstruai,-;1o (suspenWo), egosa ho-
je perfRTTa saúde, por usar algum t»:,ipo 
as pílulas de Tayuvá M. Morato, propa-
gadas por D. Cario». 

—Lydia Martins de Oliveira, de Tietú, 
soffria do desarranjo» po ventre, sentin-
do urna dureza como uma bola, que mu-
dava de logar, o tomando das pílulas de 
Tayuyá M. Morato, sarou c voltou o ap-
petite, 1'mio hoje muita saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. 1'aulo, usou 
das pílulas do Tayuyá M. Morato o cu-
rou-se de desarranjos intestinaes, eoni 
doriío nos quadris, suffocnyão e ancias 
dc vomitos, que o traziam atormentada. 

(Firma« reconhecidas). 
Vcndeni-sc em S, Paulo: 

í ^ a r i i e l êiiz C o i i A i i . 

C ( i 3 í í ' A X i í í A 

ISDISTRIAL AMEllIC.WA 

Esle livrinho do SOUZA SOARKS, com 
17C paginas e que se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trata por u:n 
systema novo, facikmo, ecoaomico e offi-
eaz as principaes moléstias qu3 affUjitu 
a liuinanidadc: 

lebres diversas, moléstias n»rv.»a% 
moléstias da pelle, dos orgams respirató-
rios, do estômago, dos intestinos, das 
urinas, das mulheres, dères diversas, in-
flammaçaes e congestões, escrófulas o uy-
philis, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao seu auctor J . A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Bio Orando do 
Sul) ou ás drogarias de Baruel & C, o 
Lebre, Irmão & Mello, nesta capital. 

(2.*-4."-0.'-dom.) 

O c:rnrr:lío-dentista Amiibal Vitral 
ra qualquer iUnto por mais dotida c.a; 
eeja,_ em 2-i horas, com um processa 
tua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mu-
sa, porSSOOU. Obtura a ouro por 103 
a 

üestaura dentes a ouro, por maLi dif-
fieil que seja por iíõíi a 4u.ip (uüo em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos par 5$ 
a 2u$. Extrar, deotea Bera dõr por 
Colloca dentaduras com ou sem chapai; 
dentes a pivot, corôas de ouro c incrui-
trações de brilhante». Tracta das molés-
tias da boeea e corrige as anomalias den-
tarias. Todos cs trabalhos sto garantidos 
por muitos annoa e praticados sem a mí-
nima dOr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caj^rlchosaiuente In-
itallado, com todas nri condições !iy;'io- I 
uicas o com apparcllios dos :íiais motíer-
tios, observando a rigorosa aiiti-sepsia, 
aconselhada pelos metiiodos dos mais coa-
tummados da cirurgia deitaria. 

Consultas e operares, da^ 8 horas 
4 da tarde. (ni) 

R u a c i o S . B e u t o , 31 

S o b r a d o 

lpre i*s» \ 
le bron-1 
gas con- \ 
, quo I 

yot, \ 
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lto Lasta I 
;empo a \ 
i?ao e a >, • 
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No füllieto que acompanha cada frasco 
deste precioso remédio de Souza Boarea, 
de Pelotas, «e meontram muitos aftesta-
dos de notáveis médicos e de grande nu-
mero de pessoas a:radas de graves en-
fermidades pulmonares, bronchitrs, as-
tliraa. coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral de Cambará, que se acha 
oficialmente approvado, auetorisado e 
I remiado com CINCO MEDALHAS DE 
I a (.'LASSE, encontra-se d venda cm 
todas as pharmacias c drogarias. 

BUCCHSAI,: 
12, ntTA DO KOSAnlO—3. TAUr.O 

De accórdo com os nossos estatutos e 
nos termos do artigo G'' do decreto n. 
177-A. de 15 de setembro de 1803, esta 
succursal resgata o debenture numero 

Tuberculise 
A naseimina S. .(.ião, especifico do 

dr. F. tio Nascimento Pereira, é o me-
di .! mento que '/lelhores resultados tem 
produzido contra a tuberculose. Extin-
gue a febre, os suores nocturnos, dimi-
nuo a tosse, a expectoração, c desperta 
o appetile. lõ~-'j 

E ' ma Í3 q u s s a b i d o 

O unico específico que cura prompta-
nieuto o rlieumatismo sypliilitico ou he-
reditário ô o Anti-rheumatico Paulistano, 
que Janto procuravam na DROGARIA 
SILVEIRA, que acaba de receber ai con-
ceituadas Pílulas Sndoriflcas e tem o Licor 
Antipsorieo, genuíno depurativo que tain-
bemso vende na casa Lebre Irmão ti Mel-
lo; e em Taubaté, na Fiianuacia Alleini. 

do Interior 

S. Paulo, IS de jar.elro de 1901. 

0 O gerente 

J o s é C a t a â t í o 

Telephones, campainhas, para-raios : 
sortimento completo de todes os mitc-
riars pertencentes a esta ai te. Fa iem so 
insta Ilações e concertos. 

L n u r ! I o i > a s i i i i s l i ! 

Largo do Onriihr, 1—Caixa postal.ÏG7 

S. PAULO «•)-:! 

Offerece-sa a indicar gratuitamente a 
iodos os que soffrem de debilidade gr.-
ral, neurasthenia, prostracçüo, vertigens, 
anemia, palpitações, enfermidades nervo-
sas e atônicas, um reinedio maravilhoso, 
que uma casualidade lhe fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como nu 
morosos enfermos, depois de usar inutil-
mente todos os medicamentos préconisa-
dos, hoje, cm reconhecimento eterno e 
como dever de consciência, faz esta in-
dicação, enjo proposito, puramente iiu-
inanliario, e a consequencta de um voto. 
Escrevam a Elisa Costa de Saavedra. 
Rua Aqucdueto, n. a«, Rio dc Janeiro, 
incluam os sellos. (5) 

E O D R . f&KÏ Bi ta< zi 

í í J B G A T í V Ü S 

Kli.xip d o a n l i p j r i i i a com-
{ l o s l o . E' do grando vantagem nas 
pneumonias, erysipela, diphteria, pleuri-
sia, febres eruptivas. rheumatismos, uc-
vrnlgias, etc. 

Vende-se na rua dc S. Bento, Gii 

1 0 - 4 (2a, õ* C sab.) 

Ehoumafcisiao 
Curn-se tomando Elixir M. Morato. 

T'sao a GR.M'.VA, unico touîeo indige-
geua que faz nas er labcllos e combate 
a caspa. 

A GRAI'NA dá um brilho admiravel 
aos cabellos e • ura todos os inales pro-
prio« do couro cabeliudo. 

A GRAI'N'A vende-se nas principaes 
perfumarias e drogarias. 

Depositaries em Ï,. Paulo (dia p . ) 

vender-
rod ucto, 
sGuyot, 
O P i n> 
i'ranca-

rdadeiro 
e, para 
vejam o 
eiro Ai-
re ter o 
grandea 

a a3si-
tres cO-

'ha, e o 
jrio : — 
rue Ja-
leiro. 

P e r f u m a r i a s , escovas s p ? 

SORT IMENTO COML' I .TTO 

C a s a 
N. 2 — RUA DIREITA — 

ä 'aricära d ip lomadu 
Trntomenlo por massa ff 

Passa-se uma, cm bom local c bem 
afreguezada. O motivo da venda nüo des-
agradará ao comprador. Para v"r e tra-
tar A avenida liangel Pestana, 231. cin 
frente d estação do Norte. 3-3... 

A ' V E N D A 

n todas as pharmacias e drogarias 
do Rrasil ( . . . ) 

; é fabri-
casaZ. 
& C.; 

e Janei-
da mes-
uado na 
armacia 

itituir-se 
»elas Ca-
trãu de 
a mes-
r—duna 
a refei-
larsulai 

; a assi-
impres-

cada ca-

a custar 
dia—e 

VIDA 

As imitaçfleg sto caras a qtialqir preço. 
A legitima leva o rotulo do omem 

com o bacalhau ás coat S O O T T & B O W N E , . C h i m i o o 6 , X o v ^ Y ó V k 



m 

para 
Ve a Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal eu 

Wsoda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos e í> 

jjpara todo aquelle que necessite uin bom tonico reconstituinte, são dois pontos indiscu-L 

•ptiveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com o bacalhau ásflf 

costas. Sua efficacia está 'reconhecida em toda parte e seu consumo em todo o mundo " 
r r » r k l r w e o l T V T ? ; ^ - t Â 

efficacia da Emulsão de Scott e 

da de Scott cura por completo 

a 

Oé colossal. Não ha comparação possível bntre a 

Ba das demais chamadas "emulsões." Um frasco ... ^ ^ ^ 

. em muitos casos, emquanto que um duma imitação em vez de curar pode piorar"" 

3Use-se a de Scott que se digere e assimila promptamente, produzindo assim o resultado? 

" A s in"toções são caras a qualquer preço. Muitas delias carecem quasi em ^ desejado, 

y absoluto do oleo 

ti 
Insista-se na Emulsão de Scott legitima que se vende 

nas Drogarias c Phannaoias. 

• p i m m m m i 
Approvadas pela repartição sanitaria 

t s 
m m IOSÇBETO DE CAr.cro, (lo pharmaceulico Granado, medicacSo rccom-

SSd„4iaí»°n
t^nle!>t0. d"» cutaueas o syphilitic»», pr ferwÒ ^loa cato-

mo» que nio podem suportar a aerflo dos sács dc potássio 
„ „„„„„?,"* ' !? D E R A ® ; 4 U A SAOHADA, do püarmaceutico Granado, medicação loni.-a 
íciit. ci '  c m p r e g a d a  n a s l«r t«^a Sacs So estomago, dyspepsia atônica c flalu 

„ ,„„, " Í ' f5 I„ 0 . i
A , , ; i ' ' I , , i ? : f 0 R n a A a ' c 'A , preparada pelo pharmaceutic Granado, para 

o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphilitico 
rentier ™ a D , A r ' T 0 K I C 0 . pepetona de ferro ; preparado pelo phnrma-

í m . ^ L ftnMT1^ I" 'o t 'u r?d° P " " tratamento da efiloro-anomia, pallidez, 
amenorrhea, debilidade do organismo, etc. 

„ .„^I1 1? 4 l í r N A . I 0 i ' u " A U 0 ' preparado pelo phirmocentico Granado, de iin. 

Slc^s o s/philltfcasral'eu ' a P ' " ' a t 0 , , i f l c a r 0 o r(= au ' smo o curar as affecções Iierpo-

„,„,,,, ,„T 1^U 0 CIIEOSATADO, preparado pelo pharmaccutico Granado, muito rccom-
piendado nas moléstias do peito e na tisiea. 

D E JV"U,"J
EnA:.,si,"U' ,es e ferruginoso, preparado pelo pharmaceutic 

In"aIudismo etc'" u t l l i d a 5 e 'ra^mento dis iolestias do ficado, ictcrirfa, 

VINHO IODO-TANNICO, (phospliatado e glyceriiiado), do pliarmaceutieo Gra-
nado, multo recommendado com utilíssimo proveito no tratamento lvniplialico, ra-
cMtlco, anêmico, esçrophuloso, tuberculoso tomando-se um cálix is prlncípacs refei-
ções e uma colher de sopa para as crianças. 

TINHO TiiiiKINO, preparado pelo pharmaccutico Granado, poderoso antiJoto 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrhea, cólicas intestinaes, etc 

VINHO (JtiiNicw, do pharmaceutico Granado, succedaueo do Labarraque, de 
erncaz acçuo tônica e febrífuga, o muito preferível pelos seus princípios activos e 
timuíante a g e l n ' n o s c n s o s e m 1 u c s c »ecessitav dc um poderoso tonico o cs 

EÍTAS PItEPAIt AÇÜE8 Slo lilOOIlOSAMIiXTE DOSADAS E 8E0U1DA3 DE 
n T EXPLICAÇÕES PAHA DELIAS RE PAZEU USO 
U LABORATORIO da pharmacia c drogaria GRANADO, á rua Primeiro de Março, 

n. 12, Rio do Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta rorporaçSo 
medica e do publico: portanto, ás experiências dos enfermos, ou dc qnera 
•a tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceutics, appro 

Tados pela Inspcctoria Geral de Hygiene. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. T i 
C 3 I r » ^ T T X - . J & . 

D E 

- Pharmacia e drogaria GRANADO & C. 

1 2 — B u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 
R i o d e J a n e i r o 

Deposito . NasprincipaeB drogarias de S. Paulo. 

FORMICIDA PESTANA 
ÚNICO RECTIFICADO 

O ( j rnndc c o n s u m o q u e t em os lo F O K M I -
CIDA em todo o Brasil é o melhor attesluslo 
de sua superioridade. 

Com pequena quantidade extlnguem-se 
grandes formigueiras. 

Grande redacção nos preços 
SCn-AdENTE EM CAMTIXAS : 

J o ã o J o r g e « F i g u e i r e d o & C a m p . 
AGENTE GEIlALl 

L e ã o d e M o u r a & C o m 31» 
SANTOS—Rua 15 de Novembro, 11. 48 
S. PAULO—Rua da Bôa-Yista, n. 0-A ( . . . ) 

C H A P E L L E ) 

(Azeite cspccifîcû a 1 % dc bi-lodureto de J i y d r a r g i r o ) 

E m doses de 3 , 4 ou 5 capsulas (liarias constitue o CYPfí/DOL 

um remedio, tiío eommodo como cfíicaz, para certas moléstias 
especificas wphylis), as Fistulas, Abcessos frios, Pus t u l a 
ma l i g na , etc. Hecommenda-se, alóm d'isso, o CYPRIOOL 

pela sua pouca tcndencia em provocar a salivado. 
Divide-se a dose (liaria cm trez partes, tomadas no meio da 

comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

U  P A I u r >  r""  W n ' e " " e '  0  c m '"das as Phnrmarins. 

MM SI I I I 

Loção a Violeta de Parma 
Usando estas Loções, a cura 

é infallivel da cnspa o queda dos 
caljollos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

WEPOSITO E FABRICA 

NA 

Importadora de perfumarias 

Rua d o São Bento, 
S . P&I ÍLO 

o 1 

T H E A T B O S A K Ï ' A N N A 

G R A N D E C O M P A N H I A D B . A M A T I O A 

M A S B I I A Q A 
D o t h e a ^ r o R e c r e i o , d o R i a d e J a n e i r o 

Fundada em 20 de novembro dc I88:t 

H O J S HOJE — Seganda-feira, 19 de janeiro 
Extraordinaria novidade 

O maior e mais notável acontecimento thcalrnl 2 

QUO VADIS? 
G r a n d c . b a i í a d O j em que toma parte a primeira bai-

larina THERE8INA CHIAR1NI. 
Toda l mnsioa é ordinal do festejado maestro JOSE' NUNES. 
Os seenarios foram pintados expressamente em Lisboa pelo reputado artista 

Edoardo lieis, que se esmerou para reproduzir com fidelidade os soberbos quadros 
Wo admiravelmente descriptos 110 romance, apresentando, talvez, o melhor docu-
mento da sua brilhante carreira artística. 

Qnarda-roupa novo e fielmente executado sob figurinos da época. 
U l a e - a n - s c è i i e d o B d u a r f l o V i c t o r i n o 

Mobilia e montagem dos seenarios sob a dlrecçlo do liabil machinista A. No-
yellno. Flores e coroas, da casa J. M. Pederneira. 

AVISO—O panno de bocca descerá, unicamente, no fim dos quadros 3". ü" 
8", J l ° e 12". 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e 
Os bilhetes icbam-se i ver da na Brasseríe J'nnlistn, das 10 horas da ma-

nhã ás 5 da tarde, depois, na bilheteria do theatro. 

• 
Tendo-se retirado muitaa femiiias por falta de localidades nas 3 representa-
do QUO VADIS ? « acccdendo aos instantes pedidos que tem recebido, a 

npresa dará hoje maisuma representação desta grandiosa peça, qno será iles-
' ada para dar logar & montagem do espectaculoso drama cm 5 actos efi qua-

de Ednardo Victorino anetor do Qno vadia ?—PEDIl'ALVARES 
que subirá á scena esta semana. 

Prepara-se o palco para a grandiosa enscenaçSo do drama sacro, em .'> actos, 
4 0 quadros • ama cleria, em verso, de Eduardo Garrido—O M A B T T R D O 
O i £ T A l I O . 

Quarta-feira, 3 ' r e c i t a d a moda—Pela primeira vez. a peça eu) 3 actos 
ariginal de Arthur Azevedo—O R E T R A T O A O L E O e o acto alegre de Joio 
)liitieaÊ-o n a t o A L V R O . 

a 

is da MqpecUcnlo, haverá bondes para todas ts linha*. 

l e m b r í lo n í ^ ô 0 8 d o S f , j ? 8 d o s b o n s amigos do Lyçeu, 
em X I , . ° c o m f J u e ' ) 0 d 0 r 4 ° «»dos quo o desojem, l i 
d̂ do ua o?tnnf„ nf «0bra ,<J",° corresl1onde tio bom a uma BecS« -
niv i , . 1 da s°c'odade actua/, o quo agora mais que nunea 
caridosas! eenCrüSa P104«'^" « >̂0 apoio do toda^as âlm^ 

a r t i s l a ^ i f i n ^ J ^ m f l r e s h í l b o i ? o dedicados, nossos jovoás 
artistas n i o podem outra cousa. Bi n i o patentear o sou talento n 

L L u Es°tî fla
<;í,„lhem da ln,str,"cçi0 Profissional quo recebem ..S 

quê  todo o T - í t w n ' ' ' i r J ' ^ " ' 0 0 I' 0'" 0 dc '-onra, cllee querem 

t ™ d" "ítoratura, Cataiogos, Circulares, Facturas. ProsnoitÔfi' 

^ — v , o s do Preml0' de au la . brochuras, car'oiia-gens, Caixinhas para escrjptorio, Registros, etc etc L"r < 

^rnÊmrn^m 
a á a S í f f i í i S ^ B 
obras impressas. cadernos, papel do musica, contornos do 
n e c e s s á r i o - " í " ^ , ! " p a ^ f c e r ^ t ? ' 1 0 ' » r " 0 d e , o d ° 0 

ças, vestimentas paS E?cíesiastS ho ,aea* " c rean" 

A ^ g n c y u i n i r a d q . . ,,„Irni ,/,V,„ o a d o 

Lycm d,. Sagrado Curaçán ,le Jesus. 

Committcnlc.1 ir,In n* mrsty^ res. 

— '""'' r>ara rerel,,;- s„a.s yre^d^J^tZT 

• o pão da esmola ao oryham desamparado corrapmvte a 
« ul-o morrer <1 fome. 

-. ^ **<>•««*> ehaimtal o para o trabalho ajuiv^ a 
reje.ioai-o e por em suas .„Aos uma fonte de riquezas. 

NorddessMer Lloyd 
^ ^ O pntjuele nllemâo 

Greffeld 
lllumiuaio a Itu cltclrlca 

Sahirá dc S a n t o s , e m ^ S c o r r e i o 

2 6 1 0 B E J A N E I R O , B A H I A * P í 

M A D E I R A , L I S B O A , 

, A N I Í J E R P I A e B R E M E N 
levando passageiros de 1* c 3* classes. « u a U i f l 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 1 de l " clusau n i r » a» 
tuerpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . ' 

Esto paquete tom bòas e as maia múdernas accommôdacõea 

Recebe passageiros para as Ilhas doa Açôres. ' 

o s a g e n t e 3
P a S S a e e U S , f l ' C t e 3 0 m a i 3 ^ ^ m a ç õ e s , t r a t a - 3 3 ' 

Zerrenner, Bülow & C. 
«-a de S. . , 5 ' i l , t C

1 ! : r 8 » l , l 0 " - , ° 

Société Générale de Transporis Maritimes á tar 
DE M A R S E I L L E A 

O Ctl.tnE VAPOK FRANCE/ 

fraude ofîleiua d© eostnra 
Dirigida por uni liabil contraniesíre 

E x e c u t a - s e c o m cags i ^ cho c e s m e r o 
q u a l q u e r fígurino d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAILLEUR 

Preços baratissimoa 

RUAS. BENTO,14 
H E N P i a U E BAMBERS i 

A PRISÃO »E VENTRE 
—-J ^ A C a s c a rma G l y c e r i n a d a de 

T R A T A M E N T O I ? R L A N D 0 RANGEL é um tíliiir Eupéptico 
• Laxativo qne tem e:n soloção todos oa 

principiou activos da CASCARA HA U KA DA 
menca o fermento nocivo; ó o verdadeiro o melhor especilico 
contra a prisão de ventre habitual e a dyspepsia gás-
trica; não produz cólicas, nem nauseaa e r.em diarrhéa. 

Ind icação capital 
A constipação i$ ventre habitual, proveniento ou da preguiça, atonia 

e dilatação do Intestino grosso, oa da deficcncia dos succos di-
gestiTos, muito particularmente da büls; 

—A Lori3tipação de venire, que açí>i«pauha a gravides e a ama-
mentação ; w 

—A eonstipaçio de ventre consequeute pro^ssCes scdentarlss: 
r—A constipação de ventre dos heinorrtaoidarios ; 

—A constipação de ventre dos artbritieos e dos gottosos ; 
—A oonUvaeão de ventre dos neuxasthenicos, dos cbioro-anemlcoa. 

em gorai « y ? pépticos 
—A constipação de ventre das creanças, quasi sempre filhos de 

àrtlirilicoB ou nervosos ; 
—A dyspepsia gastHca (auto-lntox!ca«;So), como meio eliminador 

d s » ptomainas, produzindo por essa fôrma a antiscpsla ; 
—A dilatação do estomago, typo, segundo Bouchard, dai auio-

lntoxicaçCes chrooiras de origem intestinal ; 
—As affecções do fígado, eugorgitamento, lithiase biliar, Icterícia, 

por sua acçfto cbolagogà. 

P a r a g a r an t i a «xija-a« sempre a «rma e o nome de ORLANDO HANSEL 

Deposito Gffti: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio fc hum 

B a 8. PAULO, Baniel A C. — Bm PERNAMBUCO, Qui maries, Brwa ê, C. 
- N o MARANHAO, Josrf Eatevea Diaa — No PARA, Ceaar Santoa ft C 
N9 CBAJU, Guilherme Rocha ft O. ' 

SÓNIA - MIMOSA - RIVÍERA 

ORCHIDEA - AMARIS 
MODERN STYLE - ARCO ÍRIS 

LUCRÉCIA - KANANOA DO JAPAO 

V , S o s a R A A C T ; , ^ A V O DG M V S 0 R A - MARAV'LHOSA uKACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO . LILA2 DA PÉRSIA 

C R E M E C A R M E N c o m G l y c e r i n a 

para os cuidados da pellc e contra as manchas econSões 

Perfumaria V. m o I ^ S T ^ u . . . p..... , (ra [oi„ 
! a s Perfumar ias . 

A V I S O S 

E i I , " l J o d 0 R i u P » t a ™ «alUM, no dia 22 <1. janeiro 

G é n o v a & 3 \ T e » , k » o 1 © s 

Preços das passagens 

clUfc-Genova e Napole» m fr>_ 

3« * _ *. ' 300 trs'. 

. . . „ A ^ P » « 1 » » vende ra69age.,3 até PaVknas 'couJicte síguló™',, 

r«ra paisagens e m a i s inlormaçõ«,. rom os consignatário« 

ANTUNES DOS SANTOS Sn a 
Em S. Ptulü—rua 3. Bento, c. 29 

v. r,. . T , Sautoa—rua 15 da Navambro a 
NoRio.de Janeiro—rua 1° de Março, 34. uvou ,or®» 

p«m 

03 

H a l b i n g Südamerikanische DampfschiEffahrfcs G a ^ l l ^ k a î c 
mo DE JANCtltO, BAHIA X LMOÔA * 1 

Liverpool, Brasil and River Plata Stemm 
x - m i i a L a m p o r t Jb H o l t 

K U U K ' W . P A S A «W-TOM 1IKVE 

TENXYSON, Ue Santos! 
do liio 

COl-ERIDGK, do Rio 

17 de fevereiro 
27 
2 marca 

1Ï 

O PAQUET6 

Petrópolis . 
Jleiiàota 
Siio Paulo 
Bahia . . 

VAF0EES A 8AHIB 

4 de fevereiro do 193J 

oi * * • • 
2] ' • 
4 de raorço » 

o TAQUET» ALLEMAO 

PERNAMBUCO 
Capt. U . BOGE 

uliJri, no dU 21 do corrente, para 

» V r Ä M V S ? 

E . J o h n a t o n Sm c o m a 
BUA DO COlíMEECIO, 19-& PAULO « 

« , • , _ " l u m l n a d o a l u z e l o o t p l c a 

do rorrente para 0 * ,"> d i a - 3 d » — e n t e , e do K i o T . J a „ . l r , , n 0 dia fc 

Bahia, Peruambaco e 

Kecebe passageiro, de 1- , 3 ' classes para o, porto, . ^ a T ^ r , 

. bordo'medico'e ff&Ä'tT ^ "nforio „MMSMi, , 
veoiente« de baldeação " m lU "P"1» y,i I»gl»terr» , Ma o. i«»i5 

^ d . , 1 S Ä y r Ä J » , ^ ^ P- Noir-York, 

z u m u" ã 3 c,",5<! p"ri c> """">• 

Em E W ^ S f t 
r u a J o " 4 B o n i f a c i o , 9 5 

t ! ; C " L ( L - ^ ^ d e h v f k n u 

N O B T O N 3 Ä E O A W ft CL I t l X 
SVA PBIMBiao DM UÁMÇe, « ' 


